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RS3ÜK0
Esta dissertação procura analisar as orações do Portu 
guês dominadas pelo siritagma verbal, introdiizidas pelos corúple 
menti zadores que e inf initivo, e as oraçces doir.inadas pelo sin 
tagiiia adverbial, de- acordo com a teoria do Clicn^sky, apresentada 
Aspects of the Theory c£ Syntax.
: De acordo com essa teoria- exi-stein três processos re 
cursivos, que permitem que iirna oração possa ser encaixada ejri ou 
traí conjunção e dois tipos de ‘rabordinação: cornplementação e 
relativizaçSo,
Procura-se dejfnonstrar que as oraçoes dominadas pelo 
sintagma verbal podeBi ser derivadas de urn único nódulo verbal» 
As orações introdusidas pelo coraplementizador infinitivo ocor» 
reni quando existe identidade de sujeitos. As orações introduzi 
das pelo cornplemeiitizador que, dependendo da classe de verbos, 
podern ocorrer quando os sujeitos sao diferentes ou quando exis 
te identidade de sujeitos.
f^‘’Ocura"Se' demonstrar tarnbèni que as orações dominadas 
pelo sintagma adverbial poder, ser derivadas por c omp1emen t aç a o 
® 3^' e 1 a t i V i 2- aç a o . As orações derivadas por complementação se com 
portaiTi, no aspecto sintático e seir^ântico, corno orações adverbã 
ais, enquanto que as orações derivadas por relativização se com 
porta.m, no aspecto sintático,, cor.io o:eações relativas5 e no se 
niântico, como orações adverbiais.
XA3STRACT
This Gis3Grtation seeks to analyze both Fortugiiese 
sentences doniinated by verbal phrase - w^hich are introduced by 
"que” and infiniti.ve cornplerMGíitizers - and sentences dominated 
by adverbial, phrase. in accorãance v/ith Chonisky‘s thecry. as 
presentcd in Asnects c£ the Theory of Sy-itax »
■ Accordãng to this theory, tliere are three recursive 
processes which enable sentence to be ernbodded into another 
one. The processes are”conjunction", and two types of sub™ 
ordination. i, e., coir;plementation and relativisation<>
The author tries to demonstrate that sentences dom- 
inated by verbal phrase can be derived froni one and only one 
verbal nodule. He also seeks .to prove that sentences intro­
duced by infinitive cornploTientizer occur.’;/hen subject identity 
exists; that sentences introduced by ”que*' complementizer, as 
they-depend on verb classes, can occur yhen subjects are dis™ 
sin.il.ar, and v/hen there is subject identity, as 'vell.
Moreover, the author also tries to demonstrate that 
sentences dominated by adverbial plirase can be derived by 
means oi? both coniplernentation and relativization; and, that 
sentences derived by means of complementation behave, either 
in syntactic aspect or in seniantic aspect, as adverbial sen­
tences, vhile those derived by means of relativization behave, 
in syntactic aspect, as rei a tive sentences, and, in seniantic 
aspect, as adverbial sentenceso
:-r.i
RÊSÜMÊ
Dans cotte dissertation, l*auteur cherche d*analyser 
iGS propositions du Portugais dominées par syntagme verbal, et 
introdiiites par les ‘cojriplérrentisateiÀrs "que" et infinitir, et, 
également, les propositions qui, dans cette mêrae langue, scnt 
don:inées par syntagrne adverbial, l'approche- adoptée, dans ces 
cas, étant celle pourvue par Clicrnsky (1965) dans ses Aspects 
of the Thecry of Syn.tax ,
Selon Ghcmsky, il y a trois procès de recursivité
permettant 1 *enchâssement d'une proposition dans úne autre,
Ces procès scnt Ia ccnjoriction et deux types de subordina- 
tions; la comprémentation et Ia relativiaation.
'On essaie de démontrer que lès ■'propositions 'dóminees'-' 
p£ir S3-"ntag;r.e verbal peiavent être dérivées a. partir d*un seul 
nodule verbal; que les propositions introduites par le complé- 
jTientisateur infinitif sont .presentes lorsqu’il existe. . l*iden-- 
tité de sxíjets; cjue les propositions introduites par le com- 
plémentisateur "que”, lorsqu'elles dépendent de la classe de 
verbes, peuvent être presentes lorsqi.ie les sujets sont diffé- 
rents, ou lorsqu'il y a l*identité de sujets.
Aussi, cherche l*on de dèmontrer que les proposi­
tions dominées par syntagme adverbial peuvent être dérivées à 
l ’aide de la cornplémentation et de la relativisation; que les 
propositions dérivées par cornplémentati on restent, dans les a_s 
pects syntaxique et sémantique, des propositions adverbiales , 
tandis que les propositions dérivées par relativisation restent; 
dans ' 1 *aspect syntaxique^ des•propositions relatives, et, dans 
l'aspect sér.antj. que, des propositions adverbiales.
I l ' iTSGDÜÇÁO.
Esta dissertação tern por objetivo analisar alguns ti 
pos de complcmentcs oi^acionais em português, de acordo com os 
postulados áa gramática gerativo-transformacional, apresentada 
per Hoarr ChonsI<y, efii Aspects of the Theory of Syntax.
0 conteúdo deste trabalho está disposto em quatro ca
pítulos,
0 capítulo I. cori"tará de três partes, A primeira par 
te conterá a apresentação de nosso esrtido» A segunda apresenta 
rá as pressuposiçóes, quais sejam, as características princi- 
pais de urna gramática gerativo-transformacional, as regras de 
estrutura frasal, as estruturas básicas e as regras transforma 
cionais. A ter’ceira parte delimitará o âmbito da dissertação.
0 capítulo Il conteráp em ordem'cronológica,^‘a rèse™ 
nha da bibliografia referente ao terna da dissertação e consta­
rá de'duas partes. A primieira parte apresentará as opiniões de 
autores adeptos da abordagem tradicional, e a segunda, as opi­
niões de au.tores partidários da abordagemi gerativo-transforma- 
cional.
0 capítulo III constará de duas partes = A prim.eira 
apresentará umia introdução à análise das oraçoes domd.nadas pe­
lo sintagma verbal. A segunda parte apresentíirá a análise das 
orações introduzidas pelos com^plementizadores oue e infinitivo,
0 capitulo IV conterá três partes. A primeira apre­
sentará u;na introdução á análise das orações dominadas pelo 
sintagmia adverbial» A segunda apresentará a análise das ora­
ções derivadíus por com.plem^entação. A l:erceira parte apresenta­
rá a análise das orações derivadas por relativização.■
CAPÍTULO I
0 PROBLEMA
X e / ii-b Z/iv i AÇ.-iU
Sendo c objetivo desta dissertação analisar alguns 
tipos úe coinple.T.e.ntos cr acionais, procuraremos apresentar uma 
análise das orações dominadas pelo sintagma verbal e das ora­
ções dominadas pelo sintagma adverbial.
A teoria da gramática gerativo-transformacional, de­
senvolvida por. Noara Chomslcy, em Aspects of the Theory of Syn-» 
tax, tern demonstrado grandes vantagens eni" sua aplicação aos as 
pectos sintáticos das línguas naturais.
De acordo com essa teoria, existe™-tres-precessos re 
cursivos, que permitem que uma oração possa ser encaixada em 
outrai conjuncão e dois tinos de subordinação? comolementação 
e relativização.
Morais (1371), Quicoli (1972), Pontes (1973), Perini 
(1974) e Favero (1974), entre outros, levantajri várias hipóte­
ses sobre a esti^utura das orações dom.inadas pelo sintagma ver­
bal. Essas hipótesesj contudo não estão suficienteniente testa 
das e muitos aspectos relevantes perm.anecem ainda sem solução*
Com relação às orações dom.inadas pelo sintagma adver 
bial, os lingüistas, de um modo geral, se dedicam muito pouco 
ao seu estudo. Dubois e Gharlier (1970) e Hadlich (l973)t 
proporem análises para o francês e espanhol, apenas indicam os 
camiinhos a sere;;i seguidos.
Tondo (1974), Feres (1976), Samara (1976) e Azevedo
(1 9 7 6), apresentam um estudo de alguinas orações dominadas pelo 
sintagma adverbial, porém em diferézites perspectivas.
Nesta dissertação, apresentaremos uma análise das ox'a 
ções dominadas pelo sintagma verbal, introduzidas pelos coniple 
mentizadores que e inFinitivo, procurando verificar com que 
classes de vex'bos essas orações ocorreni» Apresentaremos também 
uma análise das orações dominadas pelo .sintagma adverbial pro 
curando demonstrar que essas orações podem ser derivadas pelos 
processos de c o m p 1 e m. e n t a ç a o e r elativi zação»
2. PRESSUPOSIÇÕES
2.1. Características Principais de Uma Gramática Ge
■ r a t i vo -Tr an s f or m ac i on a 1
0 primieiro miodelo da gramiática gerativo-transformacio
nal surgiu em 1.957, com a publicação de Syntactic__Structures
de Chom.sky. A partir de então, esse modelo sofreu una série de 
modificações que culmiinaram com. o, aparecim.ento de duas obras 
importantesí An Integrated Theory of Lincuistic Descriptions de 
Katz e Postal (1964)., e Aspects of tke Theory of Syntax de 
Chomsky (1965). Ao conteúdo dessa últimiâ obra, ChomiSlcy denomi-” 
nou Teoria-Padrão ( S t an dar d- Theory ) da gramática gerativO'-- 
transf ormacional o .
De acordo com o modélo de 1965, a finalidade do estu 
do descritivo de uma língua é a elaboração de uma gramática com 
preendida como um mecanism.o formial capaz de gerar todas as ora 
ções dessa língua.
Umia língua pode ser. definida como um conjunto de ora 
ções, .cada uma constituída de uma forma fonética ideál e de uma 
interpretação semântica intrínseca.
A gramática de unia' língua e urn sistema de regras que 
especifica a correspondência de som- ( forma fonética ) e sea 
tido ( iii terpretação senianíiica }. É esse sistema, de regras que 
o falante interioriza e que lhe permite produzir e entender as 
orações,, bem como decidir 'se as orações sao be;r, ou mal forrria 
das. Esse conheci-iento de regras que produaem e interpretam as 
orações é denc:r:inaco competência lingüística.
Podemos tarnbérri definir a gra:nática como um conjunto 
finito de regras capaa de gerar um número infinito de orações 
gramaticais e nenhuma oraçao agramatj.cal 'de uma língua,
A teoria lingüística proposta por Chomsky■(1963),des 
taca de forma especial o aspecto criativo da linguagem humana 
e postula que uma das tarefas do lingüista consiste em^  criar 
um modelo lógico que corresponda à competência lingtíística do 
falante de uma língua^
üm^a gramática gerativo-transforrr.acional encerra três 
comiPonentes; umi gerativoj o componente sintático, e dois inter ■ 
pretativos, o componente semântico e o com.ponente f onológico, 
Esses três comiponontes operami por mieio de regras cuja natureza 
e função dependem do com.ponente a que pertencem.. 0 comiponente 
sintático é o com^ponente central da gramiática, pois sobre ele 
operami os outros dois ccmiponentes« Os com.ponentes semiântico e 
fonologico sao interpretativos, isto é, não desemipenhami nenhuma 
f-unção na geração reears-iva 'das orações.
^ c^ "'^ poy^ gyite sintático consta de dois stibcomponente?, 
o sub comiponente de base e o subcomponente transf vormacional o- 0 
subcomiponente de base contém .as regras de estrutura frasai, tam 
bém chamadas regras de reescritura, as regras de subcategoriza 
cão e o léxico, A funçao dessé subcomponente é gerar as estru­
turas profundas sobre as quais atua o comiponente semântico for 
necondo uma ixiterpretação sejuantica às oraçoes.
As regras de estrutura frasai são uin sistema de re­
gras ordenadas, ou pelo rnenos parcialmente ordenadas, que têm 
por função definir as noções de categorias e funções gramati - 
cais, dentro dos indicadores sintagmâticos. São regras que têrri 
a seguinte formai
(1) A ------>  X
onde A representa uma categoria e x representa uma cadeia de 
categorias ou um siJiibolo terminal. Le-se essa regra do seguin­
te 2nodoí reescr>e'/a~se A como x..
Ex emp 1 i f i c an d o ;
(2 )
X
Observe-se que, no diagrama acima, o nodulo superior, 
o dominante, ê ocupado pelo elemento que aparece na regra à es 
querda da seta, e o nódulo inferior, o dominado, e ocupado pe­
lo elemento ou pelos elementos à direita da seta. Os elementos 
à esquerda são categorias gramaticais e os elementos à direita 
também são categorias gramaticais, menos o último elemento,que 
é um símbolo complexo, também chamado símbolo terminal, e que 
não dornina nenhum outro elemento. No caso de uma cadeia de ca­
tegorias, do nódulo dominante saem dois ou mais nódulos, cada 
um ocupado por uma das categorias que compõem a cadeia, como 
no exemplo seguinte:
(3 ) A ----->  X
ou em diagrama arbóreo; 
(4)
Na inserção léxica, o sinibolo complexo será substituí 
do por um elemento lexical, qiie contenha as características de^ 
critas pelo símbolo complexo*
As regras de estrutura frasai estabelecem- as relações 
entre as categorias sintáticas, impedindo^ dessa forma, a gera­
ção de sèqtlências comoí
(5 )"^  üm Ângela carro comprou
As regras de subcategoriaação têm por função estabeíle 
cer às relações entre as subcategorias sintáticas. Essas regras 
podem- ser independentes de contexto ou dependentes de contexto. 
Cada regra de subcategorização introduz um traço sintático^ por 
exemplo, •$; AnimadoJ . A função das regras independentes de 
contexto e especificar os traços inerentes às categorias sintá-í»' 
ticaSf não permitindo a geração de seqüências como (6 ):
(6 )^ Ângela amedrontou o carro
As regras de subcategorizaçao dependentes de contexto são de 
dois tipos: as de subcategorização estrita e as de seleção»
As regras de subcategorização' estrita têm por função impedir 
a geração de seqüências comoí
(7 )^ Ângela comprou
A seqüência (7) è agramatical porque o verbo comprar 
exige um sintagma nominal complemento e deve ser especificado
com o traço ■SN
A funçao das regras de seleção é impedir a geraçao 
de seqüencias como (8 ). e (9 ):
(8 ) ^ 0  martelo pensa
( 9 ) *  os meninos amedrontaram o pinheiro
A. agramaticalidade das seqílencias (8 ) e ($) se deve 
ao fato de os traços sintáticos do sintagma nominal sujeito na 
seqtiência (8 ) e ao do sintagma nominal coroplemento em (9 ) se­



















0 conjunto de traços sintáticos especificados pelas 
regras de subcategorização se denomina símbolo complexo.






(16) Anim a d ^ —
- AnimadoJ 
" Humano
tico 4“ Nome . A Ti
tem o traço Nome
A-regra (14) indica que todo Nome tem o traço sintá- 
regra (15) indica que o símbolo complexo que
contém a especificação ■f Animado ou
- Animado . A regra (16) indica que o símbolo complexo que
contem o traço
ou Humano
4- Animado deve conter a especificação
0 lèxico e um conjtinto de entradas lexicais, enten-. 
dendo-se por entrada lexical um par ( D,C ), onde D é a matriz 
fonolègica ( a pronúncia do formativo ),, e G e uma coleção de 
traços sintáticos ( um símbolo complexo)®
A inserção léxica se faz de acordo com a seguinte re 
4gra lexicais
Se Q é um símbolo complexo de uma seqííincia pré-ter­
minal, e (D,C) é uma entrada lexical, onde C. é igual a Q, en~ 
















90 item lexical número 4 contém a matriz fonológica 
ho?nem e o símbolo complexo -r conuiin, humano_ . Logo, o símbo 
lo coiTiplexo Q do marcador pode ser substitxiído por ho.^nem.
As regras do subcomponente de base são em número fi­
nito, contudo, apesar de serem em número finito, podem gerar 
um número infinito de orações^ Essa possibilidade de gerar um 
nújTiero infinito de oraçÕes se deve ao caráter recursivo das re 
gras desse s’abcorr.ponente» Por recursividade se entende a pro­
priedade que v-TCiã regra, tein de reintroduzir a direita da seta 
utfi símbolo que numa regra anterior está à esquerda, e que pos­
sibilita a enumeraçao de uma quantidade irifinita de. estruturas.
Sxernplif icando
(IS). (i) A _ ---^  B -í* C
(ii) C ----- ^  (A) D
As regras (i) e (ii) podem gerar as seguintes orações
(20) (i) B D
(ii) B B D D
(iii) B B B D D D
( n -í- 1 ) B -I-
porém, não gerarão orações comoi
(21) , (i) B C.
(ii) B B A D D
(iii) B A
10
0 diagrama (2 2) representa a estriitura profunda da 
oração (20 iii).
(2 2)
Chomsky- afirma, em Aspects of the Theory of Syntax , 
que no primeiro modelo da gramática gerativo-transformacional, 
a reoursividade era atribuída ao subcorriponente transformacio ~ 
nale Agora, na teoria-padrão, a reoursividade é uma caracterís 
tica do subcomponente de base.^ É a recursividade que permite 
o desenvolvimento de uma oração dentro da outra e essa dentro 
de outra e assim por diante»
0 subcomponente transformacional tem por função con­
verter as estruturas profundas em estruturas de superfície, so 
bre as quais atua o componente fonologico, fornecendo uma in-” 
terpretação fonética às orações. As estruturas profundas são
o input (entrada) para o subcomponente transformacional, en­
quanto que as estruturas de superfície são o output (saída).
A  formulação de uma transfõrjíiação compreende uma 
descrição estrutural^ onde se explicitam as condições para a
11
aplicaçao das regras e uma mudança estrutural, onde são nota­
das as modificações que a transformaçao acarreta na estrutura 
em questão.
As regras transforinacionais se aplicam a indicadores 
sintagmaticos de estruturas .profundas ou a indicadores sinta_g 
niáticos derivados ( que jâ sofreram a aplicação de transforma 
çoes).
Uma r e g r a .transformacional será aplicada sempre que
7 ~encontrar as condiçoes de analisabilidade. As condiçoes de 
analisabilidade para determinai' o domínio de uma regra trans- 
formacional sao dadas por: índices-estruturaisj conceito de do 
minãncia e identidade de referência» Em outras palavras,as con
diçoes de analisabilidade são dadas por um corijunto de-índices
« 8 ^ suplementados por uma funçao booleana de condiçoes de dominan-r
cia ou identidade.
0 quadro abaixo representa, de uma maneira bastante 
esquematizada, o papel dos três componentes de uma gramática 
gerativo-transformacional»
(23)
COMPGM EN T E S I N  TÂTICO
Subcoimponente de Base















Após a publicação de Aspects of the Theory of Synta:’C, 
surgiraiTi polemicas e várias rAodificações forani' sugeridas à teo 
ria~padrão. Assim, surgirarr’ as correntes lexicalista, liderada 
por Chornsjcy, Jackendoff, Emonds, e semanticista, liderada pór
O3ach, Kac Cavley, Fillsncre, Ross, G.Lakofi?, entre outrcs.''
A Gramática de CasOj proposta por Fillmore (1968), pa 
rece ter revolucionado os estudos ].ingüísticos no que diz res 
peito às orações simples (líernel-sentences), contudo, p mesmo 
não podenos afiriT.ar com relação às orações conplexas.
2.2. Segras de Estrutura Frasal
As regras de estrutura frasal, cm Syntactic Structures.
.produziam somente oraçoes simples, pois a recursividade era a-
tribuída ao subconiponente transformacional. No rftodelo de Aspects
oi: . the Theory of Syntax, a propriedade recursiva da grarcática
passou a ser parte do subconfponente de base, e nao mais do siib
10componente transformacional.
RS^ : , 0 ----- ^  (pré O) -i- SN -i- SPred
Oração reescreve~se como pre-oraçao mais sintagma nomi­
nal mais sintagm.a predicativo, ou como sintagma nominal 
mai s sin't:agma pre q icativo;
Iv : Pre 0 — — Neg
Pré“Oração reescreve-se com,o negação;
R S 2 í SPred---- ^  A’ax SV -f (SAdv)
Sintagma Predicativo reescreve-se como auxiliar mais 
tagma verbal, ou c o m ó 'auxiliar mais sintagma verbal mais 
sintagma adverbial;
13
P C •-"4 •
ÜS.
í\ :
Aux Te ( -er ) ( ter-do ) (estar-ndo)
Auxiliar reescrevG-se con’0 tompCj ou . con:o tempos mais 
-er, Gii c o iT . o  ten;po mais ter-do, ou ,como tempo mais 
estar-ndo, ou corno terr^ po .mais ~er rnais ter-do, ou como 
to"pc r:iai,s ~er mais ■ estar-ndo^ ou como tempo mais ter-
do- mais estar-ndo, ou como tempo mais “*er mais ter ~do
, 11 
í : i C-4 X _ T  ~ . C i i  ç
12Fres
Pass






V -I- (Prep * 3N) (SN)
Sintagma Verbal reescreve-se como cópula mais sintagma 
adjetival, ou ccírio cópula mais sintagma nominal, ou c-o 
mo ■ copula' mais sintagnia preposicional, ou como ■ -verto^ 
ou como verbo mais'preposição mais sintagma nominal 
mais sintagma nominal, ou como verbo mais preposição 
miais sintagma nomãnal, ou cOm;0 verbo m.ais sintagm>a no 
minai;
(Det) -j. M
(Det 4 N) 0
sintagma Nom.inal reescreve™se com^o determinante miais no 
me, ou comio nome, ou com.o determiinante miais nomie mais 
m.ais oração, ou comiO o r a ç ã o ~  .
14
SSg SAg v -
Adv
Ccrj.Aclv. -f Srí 
(Aq v ) -f Prep SN
3intag:na Advei'bial reescreve~se como advérbio, ou co 
í;:c conjunção adverbial mais sintagma nominal, ou co 
no advérbio nais preposição mais sintagma nominal,ou 
conio preposição mais sintagma noiiãnal;
■Si;’! t a cm a Adict'ival rsoscr^^ve-^ce como adietivoí
RS 10 SFrep--- ^  Prep 4 SN




As regras de estrutura frasai, propostas acima, podem 
gerar um grande número de estruturas profundas, entre as quais 
as mais relevantes são as segviintesí
(24) Fabio crê'que Angela sabe a lição
(2
(26) Pábio gosta de estudar a lição
16
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(28) Ângela reprovou Fabio embora os alunos protestassem
(30) Ângela viajou antes que a festa acabasse
'18




As regras transforniacionais têm por função converter 
as estruturas profuriclas em estruturas de superfície.
Quicoli (1572) e Perini (1976) defendem a hipótese de 
que as regras transformacionais são aplicadas ciclicamente,isto 
é, dada uma sérj.e g g  regras transformacicnais, a aplicação das 
mesmaS; numa dada estrutura, se dá inicialmente à oração mais 
profundamente encaixada. Quando todas as regras forem aplicadas,
o processo se reinicia à próxima oração, mais profundam^ente en­
caixada e assim por diaí^ite. 0 ciclo transformiacional se com.ple" 
ta quando for aplicada a última regra à oração não encaixada.
Os autores aci.m;a. defendem também; a hipótese de cue as 
regras transformacicnais são ordenadas dentro- do ciclo, isto g , 
determinadas regras deverão ser aplicadas antes de outras, para 
evitar que as oraçces geradas sejami agramiaticais.
Quicoli afirmia que a- mais interessante das hipóteses
enpíricas sobre a estriitura das línguas è que as gram.áticas de
tf 13todas as línguas fazem uso do ciclo transformiacional.
Alémi das transform.ações cíclicas existem as pré~cícli 
cas '"e as pós-cíclicas. As pré-cíclicas se aplicam, antes de qua3^ 
quer outra transformação. As transformações de inserção dos com 
plem;entizadores que e irif'initivo serão consideradas, neste.tra­
balho, transformações pré-cíclicas. As pós-cíclicas são aplica­
das depois da aplicação de todas as outras transf orm.ações cícl^ 
caso A transformação de concordância verbal será: considerada 
transformação pós-cíclica.
Os diagramas ( 34), (.55) e (36) mostram a ocorrência 
dos diversos ciclos transf ormacionais. Se aplicarm.os as regras 
transformadionais, de acordo com; o princípio do ciclo transfor
21
' 14tir de uma única estrutura profunda.




Uma série de transformações serão necessárias para 
se levar as estrutiiras profundas das orações as estruturas de 
superfície.
As regras transforrracionais que propomos são ordena 
das e podern derivar as orações dominadas pelo sintagma verbal 
e as orações dominadas pelo sintagma adverbial.
RTi “ Transformação de Inserção do Complementizador que;
DEí X -—  Síí ---  ( y )--- - (Prep)---- 0 ^ --- - Z
1 2 (3) ( 4 ) 5 6 '
1 — - 2 ---  ( 3 ) --- ( 4 )— que ir 5— 6
A RT^ _ insere o complem.entizador que antes de uma 
oração não antecedida de y e Prep (preposição), ou antes de 
uma oração não antecedida de y, ou antes de uma oração antece 
dida de y e Prep, onde y representa os advérbios antes e de- 
E2Íâ.
RT^ “ Transformação de Sub.iuntivo t
DE: ,X—  SN—  (y)—  (Prep)—  (que) —  S N — Te —  Z
1 2 - (3) ( 4 ) ( 5 ) 6 7 8
M E r— ^  1 _  2 —  (3)—  ( 4 • )— ( 5 ) ~  6 ---.er— subj .^— S
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A RT2 efetua a seguinte mudança estrutural? insere
o subj (subjuntivo) no constituinte auxiliar, apagando Te (Ten 
p o ), porque o Tenpo (presente e passado) das orações subjunt^ 
vas pcixece ser condicionado com o Ternpo uo verbo da oração ma 
triz* Essa transformação será aplicada em uma oração antecedi- 
da de que, ou em lima oração antecedida de Prep e q u e , ou em 
uma oração antecedida de y ,Prep e que, onde y representa o ad­
vérbio antes, oii em uma oração antecedida de y, onde y repre - 
senta as conjunçSes adverbiais ( embora, caso e se )»
A transformação de subjuntivo será aplicada quando o 
verbo da oração matriz tiver o traço -i- subjj , ou .quando as 
orações domãnadas pelo sintagma adverbial forem introduzidas 
por conjunções adverbiais { embora, se, caso ), ou por prèposi^ 
ções ( para e sem ), ou por advérbio mais preposição(antes de).
” -'I^ansform.açao de Apagamento da Preposição;
. ' . í
DE: ■ X ---  S M - —  ( y ) ~ —  P r e p---  0 ^ ---  Z
1 2  {3} 4 5 6
MES:
A transformação de apagamento da preposição é uma 
regra opcional. Essa transformação apaga Prep (preposição)não 
antecedida de y, ou antecedida de y, onde y representa os ad~ 
véi'bios antes e depois >
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RT^I~Transforrriação de Inserção do Complernentizador Infinitivo:
DEí X ---  SN ---- (y) --- -(Prep) ----  SN -—  Te --- Z ’
1 2 (3) ( 4 ) 5 6 7
M E d ^  1 ___ 2 ____ (3) ___ _( 4 ) ____ 5 ___ r „  7
A transformação de inserção do complementizador infi 
nitivo apaga o constituinte Te (Tempo) do auxiliar, acrescen - 
tanto o niorfema -r de infinitivo ao ver-bo, Essa transformação 
será aplicada em urna oração não antecedida de y e Prep,' ou em 
uma oração antecedida de Prep,, ou em uma oração antecedida de' 
y e Prep, onáe representa os advérbios antes e depois»
A RT^ ,-quando aplicada em uma oração nao antecedida 
de y'e Prep, ou em uma oração antecedida de Prep, exige identi^ 
dade de sujeitos^ Quando aplicada em uma oração antecedida de 
Prep (preposições para e sem)» não exige identidade de sujei­
tos, Quando aplicada em uma oração antecedida de y e Prep(pre 
posição de), exige sujeitos diferentes.
RT5 ~ Transformação de Supressão do Sintagtna Nominal Idêntico ;
DS: X --- SN---  (y)___ (Prep)-—  (que)-— S N — .Z
1 2  (3) ( 4 ) ( 5 ) 6 7
M E c r X  1--  2 ---(3)---- ( 4  ) —  (.5-)---- ^ --- 7
por ser ideiiti co ao
tran sf ormação. será
oreo e cíUG, ou :a vi:
 ^ ^ —, V~[ 1- /-• ü.« * cedi da cic i":
W í: t í.'j. oraç ão ant r-s/"*'w V.edi
verb iais (en*o , c
A RT5 apaga o sintagma nori'inal da oração encaixada,
.... .______________ 15
ou eni uma ora
e s e n ), oii crr;






m e í: 4
Pessoa
Numero
A transformação de concordância verbal é i’ma regra 
obrigatória e será sernp3-:'e a últirn.a regra a ser aplicada. Atra 
yés dessa transfornação, o verbo deverá concordar e;n pessoa e 
número com o .seu su,ieito. ' •
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3. DELIMITAÇÕES
Esta dissertação será desenvolvida de acordo com ,os 
postüiados da gramática gerativo-transfornacional, apresentada 
por Noam Chomsky, em Aspects of the Theory of Syntax.
Linu,tamo-nos a ana?LÍsar as orações dominadas" pelo
16 . . . , . ■ sintag?na verbal, introciuzicas pelos-cojnplenientizadores que e
infinitivo,
Com relação ás oraçoes dominadas pelo sintagma ad 
verbial, lirnitamo-nos a propor i^ma-análise de alguns tipos de 
orações, procurando demonstrar que essas orações podem ser de 
rivadas por comp1ementação e por relativi zação»
h'3Ta i:ora g o  amoito desta dissertaçao a descrição 
dos componentes seinânlico e fonologico, bem como a resenha de 
.análises em oiitras línguas»
KOTAS
I Chciiisicy (1965) ?.231.
2 ’ A seqtlencia (7), isoladamente e agraraatical, Contudo, em um 
contexto, será grajnatical;
- Alguém co.T.prcu o livro ?
- Ângela comprou
3 Chomsky (1965) p.170
4 Id., Ibid, p.170
5 3árbara(197 5) p«22~2 3
6 Chomsky (1965) p.226
7. Ide, Ibid. p.232-237 ' ' ■ ■
8 Funções booleanas são combinações de'proposições singulares 
(statements) conectadas por/x; (negação), — s- (conjunção) e 
\ /  (di s j unç ã o )o
9 Para umi estudo das correntes lexicalista e semanticista,ve 
j'a-se os autores citados.
10 Observe-se que nem todas as regras de estrutural frasal,que 
propomos, serão utilizadas neste trabalho,
II Com relação à form.ula do auxiliar, \''eja-se Pontes (1973) , 
Barbara (1975) e Perini (1976)-
12 Futuro não está incluído em Te, pois, de acordo com as teo 
rias ling-ní sticas, futuro é Te, presente ou passado, acres­
cido de outro elemento.Cf.Barbara (1975) p.29 nota 32.
13 Quicoli (1 9 7 2) p . 3
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14 Observe-se que, se implicarmos a transformação passiva, ci­
clicamente, podereinos obter as seguintes orações:
- Ãn^ela disse que Fabio acreditou qi^e o carro foi cojr.pra- 
do por Lia
“ Ângela disse que foi acreditado por Fabio que Lia com­
prou o carro
- Foi dito por Ângela que Fabio acreditou que Lia coínprou 
o carro
15 Observe-se que quando o sintagma nominal for narcado corn o 
traço ênrase_ não poderá ser apagado. Nesse caso, deve 
ser pronorninalizado, recaindo a ênfase sobre o pronome,
0 traço + enfase e necessar-io para evit;ai' o probíema da 
ambigüidade« . ~
16 Ás orações don-dnadas pelo sintagma verbal são tradicional­
mente conhecidas como objetivas .diretas, objetivas indire­
tas ou completivas relativas. Neste trabalho serão utilÍ2.a 




RESENHA DA BIBLIOGRAFIA PERTINENTE
Este capítulo conterá, em ordem cronológica a rese ■= 
nha áa bibliografia referente ao terna da dissertação e consta­
rá de duas partes. A priineira apresentará as opiniões de auto­
res adeptos da àbordagera tradicional e a segunda, as opinioes 
de autores partidários da abordagem gerativo-transformacional«
1. ABORDAGEM TRADICIONAL
Os gramáticos tradicionais adotair: vários critérios 
para deterirànar a regência dos verbos em português» Alguns en­
fatizam o aspecto semântico, outros, o aspecto formal^ Contudo^ 
os fenômenos lingüísticos não são sistematizados coerentemente 
e é a preocupação normativa que prevalece. As orações domina­
das pelo sintagma verbal são classificadas como objetivas dire 
tas, objetivas indiretas e completivas relativas.
Com relação à regência verbal, Lessa (1966),afirma
que:
•'0 que torna embaraçosa esta 
matéria não é apenas o fato de, 
freqttentemente, mesmo verbo 
admitir diferentes construçõesj 
va.riando o seu significado, de 
acordo com. a alteração de regên 
cia. Ê também, e sobretudo, uma 
tal ou, qual facilidade que os 
verbos manifestam de^ conservan 
do o mesmio sentido, evoluírem 
• quanto à x"egência, passando de
■ intransitivos a transitivos, ou 
de transitivos diretos a indire 
tos^ e vice-versa”.!
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E, ir.ais adiante, menciona as considerações de Silva
Ramos;
”Que se há-de então fazer para 
se não errar nos complementos, ' 
uma vez que os clássicos vaci- 
Iam e que a essência do verbo 
nem sempre se revela? Na nossa 
língua^ como nas outras, existe 
um único recurso; é observar ro 
mo procederam os bons escrito -
res üQ u l timo seculo para ca e, 
quanto raais proxim.os de nós me­
lhor 2
Lima (1 9 7 4) classifica as orações dominadas pelo sin 
tagma "srerbal como objetivas diretas e completivas relativas.
Segundo o autor, o objeto indireto nSo pode ocorrer em forma
3oracional. 0 complemento dos verbos corao gostar d e , precisar 
de, carecer de, e considerado como complemento relativo.
"0 complemento relativo e o com 
plemento que, ligado ao verbo 
por uma preposição determinada 
(a,comi, de, em, etc), integra^ com 
o valor de objeto direto, a pre 
dicação de um verbo de signifi­
cação relativa.*" 4
As orações objetivas diretas e completivas relativas 
ocorrem em "forma ”desenvolvida" e “reduzida” de infinitivos
(1 ) "Descobri entao/ que o meti tamanho nao era fixo*.'
( Aníbal M.Machado)
(2 ) '•Lembro-m.e/ de que saímos, de madr'ugada de um 
restaurante...". (Dinah Silveira de Queirós)
(3) " Ele gostava / de se olhar nos espelhos”
(Êrico Veríssimo)
(4) ** Pela minha parte, acredito/ nao ter nunca 
transposto o limite das minhas quatro ou cinco 
primeiras impressões” (Joaquim Kabuco)
Bechara (1S76) e Cegalla (1976) seguem a Nomenclatu­
ra Gramatical Brasileira  ^ classificando as oraçoes dominadas 
pelo sintagma verbal como objetivas diretas e objetivas indire 
tas. Com relaçao às oraçoes objetivas indiretas, afirmam que 
vem iniciadas por preposição necessária que se pode omitir*^
(5) Esperamos que nos ajudem „ . ...
(6) Precisas de que te protejam
(?) Esquecem-se de que tinha feito mal o serviço
s
(8) "Nao me lembrei que estava diante de um cava ™ 
lheiro» (C.C.b )
(9) "Esqueceu-se que tenho cinqüenta anos"(C.CoB)
(10) "Atores por breve tempo no teatro deste mundo, 
os homens fazem rir e chorar a muita gente"
(M.de Assis,Brás Cubas,208)
(11) felicidade'do velho achacado é negativa^ 
consiste em nao sofrer'* (Id)
34
Com relação às orações dominadas pelo sintagma adver 
bial, Lima (1974), Bechara (1976) e Cegalla (1976), afirmam 
que essas orações desempenham a fiinção sintática de adjuntos 
adverbiais. Classificam as orações,de acordo com as circuns ™ 
tâncias que exprimem^ contudo, não são unânimes quanto k cias 
sificaçEo» Lima, por exemplo, afirma que;
'*0 modo (juntam.ente com o tempo 
e o lugar) è a mais fundamental 
das circunstâncias. Mas em Por- 
tiiguês, assim como não existem 
conjunções locativas, assim tam 
bém não existem conjunções mon­
dais; de sorte que,no plano do 
período composto por subordina­
ção, a circunstância de modo so 
mente aparece sob a forma redu­
zida (do gerúndio)s(«..) 7
Bechara e Cegalla, por outro lado, admitem a existên 
cia das orações locativas e modais e sugerem que a Nomenclatu­
ra Gramatical Brasileira deveria ter incluído essas orações.
De acordo com Cegalla, existem os seguintes tipos de 
orações adverbiais em português.* Causais, Concessivas, Condi ~ 
cionais, Conformativas, Comparativas, Consecutivas, Finais, Lo 
cativas, Modais, Proporcionais e Temporais.
Todos esses diferentes tipos de orações são inicia - 
das, quando '‘desenvolvidas"', por conjunções e*'locuções” adver~ 
biaiSo
Cansais : exprimem causa, motivo, razão;
(12) 0 tambor soa porque é oco
(13) "Faltou â reunião, visto que esteve doente"
■ ( Arlindo de Souza ) '
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(14) '’Maximiano temera que o coronel o agredisse, de 
tão violento qiae ficara ” (Jorge Amado)
(1 5 ) Desprezam-ir.e, por isso que sou pobre
2 Concessivas; exprimem um fato que se concede, que
- se adirdteí
(1 6 ) Adniirava-o muito, embora ( ou conquanto, ou pos 
to que ou se bem que ) naô o conhecesse pessoal 
m e n t e :
(1 7 ) Embora não possuísse informações seguras, ainda 
assim arriscou uma opinião .
(18) '*Nem que a gente quisesse, conseguiria esquecer,
(Oto Lara Resende)
(1 9) Por incrível que pareça, eles não sabiam o norne 
de sua cidade
3* Co^idicionaisi exprimem condição, hipótese;
(2 0) Se o conhecesses, não o condenarias
(2 1) A cápsula do satélite será recuperada, caso a 
experiência tenha êxito
(2 2) Podes vir, contanto que ( ou desde que') voltes 
cedo
(2 3 ) Não serás bomi médico, sem que estudes muito
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4. Conformativas ; exprimem acordo ou cor^-formidade de
um fato com outro:
(24) Fiz tudo C0Í710 rae disseram
(25) Vim hoje, conforme lhe prometi
(26) Consoante opinam algams, a história se repete
(27) "Como deveis saber, há em todas as coisas ura 
sentido filosófico" (M.A)
Comparativas; representam o segundo termo de um.a 
comparação;
(28)'*A preguiça gasta a vida como a ferrugem consom.e 
o ferro'* (M^H. )
(29) 0 som é m.enos veloz que a lus
(30) Você não foi tão prejudicado como nós
(3 1) Recendia perfumes que nem um. galho, de mianacá 
silvestre
6. Consecutivas; exprimem uma conseqüência» um resul
tado:
(3 2) Fazia tanto frio que meus dedos estavam endure­
cidos
(3 3 ) As notícias de casa eram. boas, de maneira que 
piide prolongar mdnha viagem/
(3 4) "Deus, ó Deus, onde estás, que não respondes"
( Castro Alves )
(3 5) "Tenho medo disso que m.e péloí*‘(Coelho Neto)
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7 F^inais; exprimem finalidade, objetivo;
(3 6) "0 futuro se nos oculta para que nós o imagine- 
mos"^ (M.M)
(3 7 ) Aproximei-rne a fim de que me ouvisse melhor
9 ■
(3 8) "Fiz-lhe sinal que se calasse" (M.A)
(3 9) *’Instara muito cornigo não deixasse de freqüentar 
as recepções da mulher” (M.a)
8«Locati\^as; eqüivalem a um adjunto adverbial de lu­
gar e são iniciadas pelo advérbio onde 
(que pode vir precedido de preposição), 
sem antecedenteí
(4 0 ) "Onde me espetam, fico'* (M»A)
(4 1 ) "Não pode haver reflexão onde tudo é distração'*
( K . M . )
(4 2 ) Quero ir aonde estás
(4 3 ) “Onde quer que farejem raposas, perseguem-nas 
com fúria" (G.B.)
9* Hodaisí exprimem modo, maneix-a:
(4 4) Aqui viverás em paz^ sem que ninguém te incomo­
de
(4 5 ) Entrou na sala sem que nos cumprimentasse
(46) "E diziam-nas como se deve fazer verso: natiiraj^ 
mente, sem ênfase" (Povina Cavalcanti)
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10. Proporcionais; denotam proporcionalidade;
(4 7 ) Â medida que se vive^ mais se aprende
(4 8 ) Â proporção que avançávamos, as casas iam rare­
ando
(4 9 ) Quanto mais se tem, (tanto) mais se deseja
(5 0) Tanto gostava de ura q\;.ahto (ou corfio) aborrecia 
o outro
Temporais; indicam o teir.po erâ que se realiza o 
fato expresso na oraçao principal;
(5 1 ) "La pela sete da noiter quando escurecia, as c ^  
sas se esvaziavam" (povina Cavalcanti)
(5 2) Enquanto foi rico todos o procuravam
(5 3) Sempre que vou à cidade, passo pelas livrarias
(5 4) "Quando os tiranos caem, os povos se levantam'’
(M.M.)
Segundo Cegalla, somente as orações caixsais,concessl
v a s , condicionais, consecutivas  ^ f inaiSj, mo dais e temporais, p o
9dem ocorrer na forma “reduzida” de infinitivo:
(5 5) Não veio por se achar doente
(56) Comprarei os dois cavalos, visto serem de boa 
raça
(5 7 ) "Quase nos matam de tanto nos abraçar"
(J,Geraldo Vieira)
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(58) Ofendi~os sem querer
(5 9) Apesar de (ou não obstante, ou sem embargo de)  ^
ser ainda criança, não teve ir.edo
(60) 1'Jao sairá sem antes me avisar
(61) A prosseguirem esses crimes, ninguérr! rr^ ais terá 
sossego
(6 2} Á. ser eu rei, não faria outra coisa
(6 3) Muito distraído devia estar você para não me 
ver
(6 4) *‘Eu é que era jovem, a ponto de provocar repa ™ 
ro’^*'(Amadeu de Queirós)
(65) Aquela cena irripressionou-o muito, a ponto de 
lhe tirar o sono ............
(66) Viemos aqui a fim de te ajudar
(67) ”0 animal feroz mata para se alimentar"
(F=Namora)
(68) ”Arrastei^í-me chorando^ apalpeindo o chão, a pro 
curar qualquer coisa** (Graciliano Ramos)
(69) Retireivme discretamente, sem ser percebido
(7 0 ) ”0 funcionájrio da polícia tinha passado sem fa" 
zer a saudação de costume''(Graciliano Ramos)
(7 1 ) "Eugênia saiu sem despedir-se do pai''(C,C,B)
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(72) Ao despedirem-se, choravam
(7 3 ) Pense bem, antes de falar
(7 4 ) Não os deixei em paz, até eles se decidirem
• Âs gramáticas dos a'atores consultados não podem ser 
consideradas gramáticas da competência lingtlística, pois nao 
pretendem chegar às regras formais qiie descrevem a geraçao de 
todas as orações bem formadas da língiía.- Procuram, apenas, es-» 
tabelecer regras sobre as espécies de oraçoes que devemi ou não 
ser usadas pelo falante. Também não podem^ ser consideradas mo­
delos de desemiPenho,porque não retratam^ a linguagemi do falante.
f . ' n r ^ r ^ r \  m - n r - x  o  n  a m - r - ç m n  a t»tc o  A  r » T  a T
4í: «  tii's V ' V ’ i- "  ■
Pontes (1 9 7 3) apresenta iam estudo dos verbos auxili-
ares em português. Analisa os verbos classificados por Said
Ali com.o auxiliares causativos, sensitivos e miodais. Após ura
exame de suas relações sintáticas, conclui que esses verbos
são transitivos e que o infinitivo que deles depende constitui
, ^ 10uma oraçao que serve como seu cornplemiento*
A autora segue a análise de Lakoff (1968) e afirma 
que: ..........
”... temos orações que se encai 
xam dentro de outras, presas às 
principais, através de um marca 
dor de subordinação, que pode 
ser que ou o morfema de infini­
tivo, Qualquer oração da língua 
\ pode '*ser encaixada" em outra 
através de um destes morfem.as"ll
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trutura frasal;
Utiliza, em sua análise, as seguintes regras de es- 
12
(75) 0. SN SPred
(76) S í ^ e d ______ ^  Aux í- SV 4 (Lugar) 4 (Tempo)
(77) 3Y ------- ^  V -f (SN)
(78) SN ----------^  (Det) ^ N 4 (0)
Postula três estruturas profundas diferentes para os
~ 13verbos 'que tem co:no complemento uma oraçao.
As orações em (79) têm como estrutura profunda,o dia 
grama (80);
(79) a.Joao manda Paulo estudar
b.João manda que Paulo estude
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A oração (8l) difere daquelas em (79) por ter-, na es 
trutura profunda, como sujeito da oração encaixada, uma forma 
"pro”, tendo como um dos traços huin , que será suprimida 
antes de chegar à estrutura profunda.
(81) João manda fazer um terno
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A oração (8 3) difere <da oração (8 1) por ter o sujeito, 
na estrutura profunda da oração encaixada, idêntico ao da ora­
ção matriz.
(8 3) João quer esüadar
(8
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Favero (1974) sustenta que^ na estrutura profunda,s6 
existe um tipo de orações dominadas pelo sintagma verbal,ou se 
ja, as orações objetivas diretas. Segunda a autora, as orações
objetivas indiretas só se manifestara na estrutura de' superfi^
. 14 cie«
Perini (1S74) procura fazer uma abordagem gerativO“ 
transforraacional ao fenômeno de concordância do infinitivo.Ana 
lisa verbos da classe de querer e conclui q^ie a oposição,entre 
° tivo e que, é de origem transforrnacional® Segundo o au
tor, a ocorrência de infinitivos superficiais é resultante de 
regras independentemente motivadas,^^
Peres (1976) apresenta um breve estudo das orações 
introduzidas pelos complementizadores gue e inf ini ti voT''Com re 
lação aos verbos seguidos de preposições, afirma que:
''Alguns verbos vêm seguidos de 
um SP, sintagma ‘ preposicional 
constituído por uma preposição 
e por um SN. No. caso de reunião 
das duas frases, a frase encai-^ 
xada toma o lugar do SN, acres­
centando-se que. 0 que acontece, 
então, à preposição SP ?Dois ca 
sos se p o d e i T i  dar» Primeiro caso; 
, a preposição é apagada no decur 
so do encaixamento.( ,. OSegundo 
caso: a preposição é conserva «• 
dae" 17
Azevedo (1976) deriva as orações dominadas pelo sin-» 
tagma'verbal 5 de uma única estrutura profundaj, conforme pode - 
mos observar através dos diagramas (8'7) e (88) que representam
^  n  Q
as estrutura:^ profundas das orações (85) e (86). "
(85) Su sei que ele-veio
(86) Eu desesperei de conseguir emprego
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(87)
/ O n \\,8o;
0 autor, contudo, não analisa essas orações, porém , 
através dos diagramas acimaj, podeinos concluir que as preposi­
ções são introduzidas por transformação.
Com relação às orações dominadas pelo sintagma ad-^ 
verbial, os aingíí.istas se dedicam muito pouco ao seu estudo,
Tondo (1974) analisa alguns tipos de orações e^  
ma que uma oração com quando  ^ exibe muito parentesco com as re
lativas/ conforme podemos observar através da analise da ora
~  ■ 19ção (89) p. apresentada pela autora/
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(89) João viaja quando está desocupado
E s t r u t u. r a Pr of u n d a ;
a) João viaja em um momento "
b) Joao está desocupado em um momento”
Os dois sintagmas preposicionais em um momento sio 
constituídos de preposição e de uma Froforma nominal cujo tra 
ço matricial é tempò
a) João -I- Pres viajar èm 4 ProN
V tempo
b) João -I- Pres -s- estar desocupado -5- em 4 ProN
^ tempo
0 encaixamento de b em a- vai dar~se exatamente no 
ponto de análise própria do SPrep de a, dominado por SN;
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Corno se vê do indicador sintagmático de S , o sinta£ 
ma preposicional comporta o elemento e, à semelhança das
transforn-iações interrogativas, será deslocado pela regra pcira
? ’ 1 a cabeça de S", possibilitando o encaixanjento dessa em S , nó
ponto de análise própria que é ProK _ * A seqüência está,
. , „ lí tempo ,pois5 com a seguinte forma: i- -I
Joao Pres -f- viajar em -s- em -f qu * h’roN_
•f tempo
João 4 Pres -f estar -í- desocupado
A seqüência em -f qu j;;_ ProN será reescri t a quando,
-I- ternpo
suprimindo a preposição em ( como em T  ele vem domingo) e a 
mesma regra suprirá a preposição em da frase matriz:
. João. viaja em quando. João está desocupado_^
João viaja quando João está desocupado
A seguir» uma transformação de supressão eliminara a
y-.
1
seqüência João, sujeito de S que está sob identidade com a se
qtíencia Joao de S , pois ambos tem o mesmo referente e exercem 
idêntica função. Se não for aplicada essa transformação, a .fra 
se será ambígua^ dando a entender que são pessoas diferentes a 
que viaja e a que está desocupada.
Samara (1976) analisa as orações relativà.s com onde  ^
e conclui que as orações locativas podem ser analisadas como 
relativas. A  autora desenvolve sua asnálise de acordo com a 
Gramática de Caso, de Fillmore (1968).
Azevedo (1976) estuda a ocorrência do subjuntivo nas 
orações ‘dominadas pelo sintagma adverbial e apresenta duas pos 
sibilidades de análise das conjunções e locuções adverbiais
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A primeira consiste em considera-las como complemeiitizadores, 
introdiizicos através de uma transformação que terri a seguinte 
formas
(Sl) T conj í 0 0 conj 0
onde conj indica qualquer membro de um conjunto finito de ver 
betes lexicais. A segunda, era incluí ■■'Ias nas regras de estrutu 
ra frasalj através da seguinte regra:
(92) S A d v _____^  (Tempo) (Lugar) (Modo) (Cp.Adv) (0*)
C p ♦ -^ -^dv é um constituinte abstrato que tem o mesmo status 
que K, V, etc», e que se encontra especificado em termos ^  
traços distintivos mutuamente exclusivos como -f- Temporal
+ Gonciçao « ^ Causa
Peres (1976) apresenta uma análise das orações tempo 
rais e finaisy e afirma que aqtiilo que se cliam.a, na gramáti­
ca tradicional, uma subordinada circunstancial^ é'uma oraçao 
encaixada no sintagma nominal diretamente dominado pelo sinta^
'w 2  2ma pi'eposicional, por sua vez dominado pela oração.
Em síntese, podemos dizer que as orações dominadas 
pelo sintagma verbal e adverbial têm sido abordadas em diferen 
tes perspectivas, e que muitos aspectos relevantes permanec£ím 
ainda sem solução.
5C
1 Lessa (1966) p.199
2 I G . ,  Ibid. p.200
3 Lima (1974) P.234-235
4 Idõ, Ibid» p,221-222
5 Id., Ibid. p.234“237
6 Bechara (lS76) p.225-226, 236-237; Cegalla (1976) p.259
260
r Lir.a (1 974) p
8 'Cegalla. (1976
9 X d . , Ibid.
T r-. Ponti03 { c-.n r>\ \ -■ ' J /
11 Ide, Ibid.
12 IG, , Ibid.
13 Id. , Ibi d .
14 P a v e r o (1974)
A aiialise da autora sera comentada coiri maiores detalhes,no 
Capítulo III,
15 Veja-se Perini (1974), principalmente o Capítulo I.
16 Feres (1976) e c tradutor da obra de Charlier e Leerian 
(1976).
17 Peres (1976) p.283
.18 Azevedo (1976) p.. 17-21
19 Tondo (1974) p.238-241
20 S amar a (1 9 7 6) Capítulos . III e IV
21 AzGvedc (1976) n,32-36
22 Peres (1976) p.297-303
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ANÁLISE DAS ORAÇÕES DOMINADAS PELO SINTAGHA VERBAL
CAPÍTULO III
1. IHTIíODUÇÃO Â â KÂLISE
Choír.slcy (1965) se refere à natureza essencialmente 
rel.acional de conceitos gramaticais con-ío sujeito de uma oraçao 
e objeto tíe um verbo ou de ujn predicado, oposição a nature­
za categorial de noçoes como verbo e sintagma norriinal. Chon:sky 
destaca a importante diferença entre funções gramaticais e ca­
tegorias gramaticais.
Segundo Chomsky, unia gramática forn-al pode expressar 
essa distinção, introduzindo símbolos categoriais como consti­
tuintes nas regras de estrutura frasal e definindo as relaçÕes 
gramaticais como relações entre símbolos categoriais nos niarca 
dores de frase stibj acentes.
Oração (O), Sintagma Nominal (SN), e Sintagma Verbal 
(SV)í são siifibolos categoriais gerados pelas regras do subcorri-
ponente de base. Choms]<y propõe as seguintes definições gerais 
para.funções gramaticais;
(i) Sujeito de t SNf 0
(ii) Predicado de : RJ
(iii) Objeto direto de : SN, 8V
(iv) Verbo principal de ;
Chomsky mostra que a noção de sujeito, distinta da 
noção de sintag;na nominal, é definida^ como uma relação entre 
uir; SN de uma oração da for;na c toda a oraçao» A no­
ção de objeto é definida coino xAna relação entre um SK de ujr, SV 
da fornia e o sintagma verbal.^
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0 número de orações em uma língua é pontencialmente 
infinito, porque a propriedade recu.rsiva da çjrarnàtica permite^ 
reintroGuair à direita da seta um símbolo, que numa regra ante 
rior está à esquerda, e que possibilita a enumeração de urnã 
quantidaae infinita de estruturas.
Neste capítulo apresentaremos a análise das orações 
Go.ndnadas pelo sintagma verbal, introduzidas pelos complementi_ 
aadores que e ir:finitivo , procurando verificar com que clas­
ses de verbos essas orações ocorrem,
2. AMÂLISE DAS ORAÇÕES
Os verbos que’ admitem uma oração como complemento po 
dem ser classificados, com base em seu conteúdo semântico, em 
verbos de julgamiento, declaração, decisão, pedido, volição e 
percepçao intelectual« “ Esses verbos podem ser complementados 
por eração introduzida pelo comiplementizador que ou por ora»- 
ção introduzida pelo coraplementizador infinitivo«
1 .Verbos de julgamento comio acreditar, crer, imagi­
nar, julgar, pensar:
a) Quando comiplemientados por oração comi inf initivo , 
ex.igem .identidade de sujeitos;
(l) a« Fabio acredita saber a lição
b. Fabio crê saber a liçao
c. Fabio im^agina saber a lição
d. Fabio julga saber a lição_
e. Fabio pensa saber a lição
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(2) a‘. Fabio acredita Angela saber a liçao 
bf Fabio crê Angela saber a lição
cf Fabio imagina Angela saber a lição 
áf Fabio julga Ângela saber a lição 
ef Fabio pensa Angela saber a lição
b) Acuniten tanibém oração com que .-f subjuntivo e corn 
que í- indicatj.vo, e não exigem identidade de sujeitos s
(3 ) a. Fabio acredita que Angela sabe a lição
b. Fabio crê oue Ângela sabe a lição
c. Fabio imagina que Angela sabe a lição
d.'Fabio julga que Angela sabe a lição
e. Fabio pensa que Angela sabe a lição
(4 ) a. Fabio acreditou qi;e Angela soubesse a lição
b. Fabio creu que Ângela soubesse a lição
c« Fabio imaginou que Ângela soubesse a lição
d. Fabio julgou que Ângela soubesse a lição
e. Fabio pensou que Angela soubesse a lição
(5 ) a.-Fabio acredita que sabe a lição
b. Fabio crê que sabe a lição 
c« Fabio imagina que sabe a lição
d. Fabio julga que sabe a lição
e. Fabio pensa.que sabe a lição
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(6 ) a« Fabio acreditou que soubesse a lição
bo Fabio creu que soubesse a lição
c. Fabio imaginou que soubesse a lição
d. Fabio julgou que soubesse a'lição
e. Fabio pensou que soubesse a lição
2» Verbos de decla?:’acão como afirniar, confessar, de
ciararj
a) Quando complementados por oração com infinitivo, 
exigem identidade de sujeitos;
(7) a» Fabio afirmou gostar de frutas 
b. .Fabio confesscu gostar de frutas 
Cc Fabio declarou gostar de frutas
(8) ^  Fabio afirríioix Ângela gostar de frutas 
tít Fabio confessou Ângela gostar de frutas 
cT Fabio declarou Ângela gostar de frutas
b) Quando complementados por oraçao com que 4 indica 
tivo, não exigem identidade de sujeitos:
(9) a. Fabio afirmou que Ângela gostava de frutas
b. Fabio confessou que Âxigela gostava de frutas
c, Fabio declarou que Ângela gostava de fx'utas
(10)a* Fabio afirmou que gostava de frutas 
b, Fabio confessou que gostava de frutas 
c» Fabio declarou que gostava de frutas
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c) Nao admitem oração com gue ^ s-ubjuntivo como com­
plemento:
(11) Fabio afirmou que Angela gostasse de frutas 
Fabio confessou que Ângela gostasse de frutas
cf Fabio declarou que Angela gostasse de frutas
(1 2 ) a^ Fábi o afirínou que go stas se de frutas 
bt Fabio confessou que gostasse de frutas 
cf Fabio declarou que gostasse de frutas
3. Verbos de decisão como decidir e resolver?
a). Quando complementados por oração com infinitivo, 
exigem identidade de su jei toss
(13) a. Fabio decidiu comprar um carro 
b. Fabio resolveu comprar um carro
(14) Fabio decidiu Angela comprar um. carro 
bt Fabio resolveu Ângela comprar um carro
b) AdjTíitem também, oração com gue indicativo, e não 
exigem identidade de sujei tosr
(15) a. Fabio decidiu que Angela comprará um carro 
bo Fabio resolveu que Ângela comprará um carx-o
(16) a« Fabio, decidiu que comprará um carro
Fabio resolveu que comprará um carro
c) Quando complementados por- oração com qi.ie -í- subjun 
tivo, exigem sujeitos diferentesi
(1 7 ) a « Fabio decidiu que Angela comprasse um carro
b. Fabio resolveu que Angela comprasse um carro
56
mentoí
(1 8) ~í. Fábio decidiu que coiriprasse um carro
b. Fabio resolveu que comprasse um carro
4. Verbos de pedido corno implorar, pedir e rogar:
a) Não admitem oração com infinitivo como comiple*
(IÇ) Fábio implorou trabalhar 
bt Fabio pediu trabalhar 
dt Fabio rogou trabalhar .
(2 0) aí Fabio implorou Angela trabalhar 
b'í Fabio pediu Angela trabalhar 
c; Faro-o roqou Anaela trabainar
b) Podem ser complem>entados por oração com que sub 
juntivo e exigem sujeitos diferentesí
(2 1) a. Fabio imploroia que Ângela trabalhasse .
b, Fabio pediu que Angela trabalhasse
c. Fabio rogou que Ângela trabalhasse
(2 2) a. Fabio implorou que trabalhasse 
b; Fabio pediu que trabalhdisse
Cv Fabio rogou que trabalhasse
c) Não admitem oração com que indicativo:
(2 3) aí Fabio implorou que Ângela trabalhou 
b"f Fabio pediu,que Angela trabalhou
cf Fabio rogou que Arigela trabalhou
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(24) aí Fabio implorou ;que trabalhou 
Fabio pediu que trabalhou 
cf Fabio rogou que trabalhou
5. Yerbos de volição como querer, desejar, pretender,
a) Quando' complementados por oração com infinitivo 
exigeín identidade de sujeitosí
(25) a. Fabio quer trabalhar
b. Fabio deseja trabalhar 
c* Fabio pretende trabalhar 
d» Fabio aspira trabalhar
*
a‘c r âDio quex* Ái:iysxa traíjai íitiX' 
b^ Fabio deseja Angela trabalhar 
c'í Fabio pretende Angela trabalhai"- 
d'f Fabio aspira Ângela trabalhar
b) Adjnitem també:r> oração cora que -f subjuntivo e exi­
gem sujeitos diferentesí
(27) a. Fabio quer que Ângela trabalhe 
b« Fabio deseja que Ângela trabalhe
c. Fabio pretende que Ângela trabalhe
d. Fabi^o aspira que Angela trabalhe
(28) a. Fabio quer que trabalhe
b. Fabio deseja que trabalhe
c, Fabio' pretende que trabalhe 
d'. Fabio aspira que trabalhe
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tir;
c) Não admitem oração corn que -v indicativo í
(2S) aí Fabio qiier que Angela trabalha
b'í Fabio deseja que Ângela trabalha 
c f  Fábic pretende que Ângela trabalha 
ãf  Fabio aspira que Angela traba-lha
e
(3 0) a^ Fabio quer qu.e trabalha
bT Fabio deBeja que trabalha 
cf Fabio pretende que trabalha
d. Fabio aspira que trabalha
6e Verbos de perceDcão intelectiial como ver e sen»
a) Admitem oraçao corn que -í- indicativo e não exigem. 
.4identidade de suieitosí
(3 1) a. Fabio viu que Ângela saiu da sala
b. Fabio sentiu que Ângela saiu da sala
(32) a. Fabio viu que cometeu um golpe
b. Fábio sentiu que cometeu um golpe
b) Nao admitem ox'ação com gue -f subjuntivoí
(3 3) aí Fabio viu que Ângela saísse da sala
bt^  Fabio sentiu que Â.ngela saísse da sala
(34) át Fabio vixi que cometesse um golpe 
,bí Fabio sentiu que cometesse um golpe
Através dos exemplos acima * podemos observar que as 
orações introduzidas pelo complementizador infinitivo ocorrem 
quando e>ciste identidade de sujeitos. As orações introduzidas 
pelo ccjiipleraeiitizador que, dependendo da classe de verbos, po­
dem ocorrer quando os sujeitos são diferentes ou quando existe 
identidade de sujeitos*
Os verbos de jülgamcntOj declaraçãoi decisão e voli^ 
çao, podem ser complementados por oraçào com infinitivo»
Os verbos de julgamento admiten;. também oração coin 
que 4' subjuntivo ou cora que -í- indicativo e não exigern identi^ 
dade de sujeitos*
Os verbos de declaração"’ e percepção intelectual» ad 
mi tem oraçao com que -í- indicativo e não exigerr. identidade de 
sujeitos.
Os verbos de decisão, quando complementados por ora­
ção com que -i- subjuntivOf exigem sujeitos diferentes» Quando
complementados por oração com que 4- indicativo, nao exigem id^i
6tidade de sujeitos*
■ Os verbos de pedido e voliçao admitem oração com que 
subjuntivo e exigem su-jeitos diferentes.
As oraçoes introduzidas pelos complementizadores que 
® i^ "'-^ -tivo serão derivadas de uma estrutui^a profunda, seme 
lhante ao diagrama (35)»
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Para poclernios derivar as oraçces, as regras transfor
7macionais deverão ser aplicadas  ^ de accrdo ccm os esquemas 
transfor.macionais I e II. Fertencem ao esquema transformacio ~ 
nal I as regras RT4 , RTc^  e ETg, e ao esquema transf ormacio ~ 
nal II as regras ST2- , ST5 e S T g .




■ 0 esquema transforinacional I permite derivar as ora­
ções introduzidas pelo corriplemenüizador infinitivo . Todas as 
regras desse esquema são obrigatórias e deverão ser aplicadas 
ordenadamente, como aparecem no esquema®
Esquema Transformacional II :
RT.
RT.
R T 5 -
OBRIGATÓRIA





0 esquema transformacional II permite derivar as ora 
çÕes introduzidas pelo complementizador que. As regras RT^ e 
RTg sao sempre obrigatórias, â regra RT2 é obrigatória/ opcio 
nal , porque sua aplicação depende do traço lexical 4subj do 
verbo da oração matriz. A regra RT5 é obrigatória e opcional , 
porque sua aplicação depende do traço -í- SI
(la) Fábio acredita saber a lição
PJ s t r u tur a Pr o funda;
Fábio prese acreditar Fabio pres. saber a lição
Tr an s f or m aç oe s í
~ "Transforinação de Inserção do Corriplementizador Infinitivo;
Fabio pres. acreditar Fabio saber a lição
RT 5 “ Transforn-iação de Supressão do Sintagrna Nominal Idêntico;
Fabio pres. acreditar ' saber a liçãok /
RTg " Transformação de Concordancia Verbal;
/
f  ^  S
Fabio acredita saber a lição
\ /
(3a) Fabio acredita que Ângela sabe a lição
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Es tr-a tur a Profuíida:
•Fabio preSo acreditar Ângela pres. saber a lição
Transformações t
"■ ^ansforsnação de Inserção do Complemer,tizador que; 
Fabio pres. acreditar que Ângela pres, saber a liçSo'^
ormação de Concordância Verbal;
/sFabio acredita que Angela sabe a liçãoj
'(■4ã) Fabio acreditou qUè Ângela soubesse a lição
Estrutura Profundai
Fabio pass» acreditar Ângela pass. saber a lição
Tr an sf or maç Õe s ;
~ Transformação de Inserção do Coraplementizador que;
Fabio pass. acreditar que Ângela pass. saber a lição\ ^
^^ •^ 2 ^ '^ '^‘ansformação de Subjuntivo :
/ . ' 
Fabio pass. acreditar que Ângela subj saber a lição
'^'^ 6 -- '~^ "^'.ansforrnaçao de Goncordancia Verbal;
Fabio acreditou que Angela soubesse a liçao
(5a) Fabio■acredita que sabe a,lição
EstriA tura Profunda t
Fabio pres. acreditar 'Fabio pres. saber a liçao
Tr an s f or rnac o e s í
RTi ~ Transformação de Inserção do Gornplementizador que;
Fabio pres. acreditar que Fabio pres. saber a lição
6 3
^ ”^ 5 ■“ TransforiT.ação de Supressão do Sintagma Mominal Iderxtico:
Fabio pres. acreditar que saber a lição
RTô ” Transformação de Concordância Verbais
Fabio acredita que sabe a lição
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(6a) Pabio acreditoi-i que soubesse a liçao
Estrulura Frofunda:
Fabio pass. acreditar Fabio pass. saber a lição
TransformacSes i
RTi - Transformação d.e Inserção áo Comp 1 ementizador que?
Fabio pass. acreditar que Fabio pass. saber a lição
Fabio pass. acreditar que-Fabio subj saber a lição
'^^5 “■ Transformação de Supressão do Sintagma Mominal Idêntico:
( . -  ^Fabio pass. acreditar j^que subj saber a liçaoj
" '^ a^ ''^ S-í^ o^ ''"’-a-çao de Concordancia Verbal;
Fabio acreditou que soubesse a lição
(25a) Fabio quer trabalhar
Es trutura Profunda:
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Fabio pres. Fabio pres. trabalhar
KT4 “ Transforniagão de Inserção do ComolementizaGor Infinitivo
F abi o pr e s . qu er er Fabio trabalhar
" Transformação de Supressão do Sintagma Nominal lQe.ntico:
Fabio pres. querer traDaxnar  ^ /
RTg"»- Transformação de Concordância Verbal;
Fabio quer trabalhar
(27a) Fabio q*aer que iingela trabalhe
Estratüra Profunda;-
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Fabio pres. querer Ançela pres, trabalhar
Transrorrfiaçoes t
RT - Transfoririação de Inserção do Coiripler.-ientiaador que:
Fabio pres. querer que Angela pres. trabalhar
\
” '^^^^sformação de Sub.iuntivo;
Fabio pres. querer que Angela subj trabalhar
RTg "■ Transformação de Concordancia Verbal;
Fabio auer que Ângela trabalhe
/
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Apresentamos até aqui a análise dos complementos dos
verbos subcategorizados com o traço 
agora a análise dos coraplementos dos verbos subcategorizados 
com o traço
A analise das preposiçoes em portugi^es tem gerado 
polêmicas entre os lingtlistas adepetos da teoria da gramática 
gerativo-transformacicnal«
Feres (1976), seguindo Chor.isky (1965), insere as pre
^  g
posiçoes 2ia estrutura profunda das orações*
Favero (1974). seguindo Lakoff (1970)^ sustenta que
as preposiçoes são introduzidas por ,transformação, Para justi-
r» ~ 9ficar sua proposição*, a autora apresenta a seguinte situaçãol
í
(.36) As professoras gostam de i^aulo
(37) As professoras amam Paulo
(3S) A população da cidade assistia ao embarque
(3S) A população da cidade presenciava o embarque
(40) 0 soldado obedeceu âs ordens do capitão
(41) 0 soldado cumpriu, as ordens do capitão
A autora argumenta qiae os pares de oraçSes acima são 
semelhantesr porque os verbos gostar e amar»■ assistir e presen 
ciar  ^ obedecer e ctimprir, apresentam, relações de sinonímia e 
diferem apenas ná estrutura de superfície: gosta?/, assistir e 
obedecer, se ligam ao complem.ento por mieio de preposição, en­
quanto que am:ar, presenciar e cumprir, não.
Um outro argumento de Favero é que existem verbos
que apresentam, duas c o n s t i ' U ç õ e s u n a  com_ complemento iniciado
■ . ~ 10  ^por preposição e outra sem preposição.
(42) a. Necessito de um livro de português
b. Necessito umi livro de porfaguês
o b
(4 3 ) a. Precisam-se de operários
b. Precisarfi-se operários
Ainda vav. outro argumento, apresentado por Favero, é 
que em portx-iguês raiitos verbos transitivos indiretos admitem a 
transforrnaçao passiva e, segundo a autora, essa transforrnação 
so e possível ccrii sintagma norainal objeto direto,
(4 4 ) ô soldado obedeceu às ordens do capitao
(4 5 ) As ordens do capitão foram obedecidas pelo sol­
dado
(46) Todos visaiTi a paz social
(4 7 ) A paz social é visada por todos
Com relação à regência do verbo obedecer ^ a autora c_i 
ta Fernandes (l943)í
Obedecer: Relativo -= submeter-»se à von­
tade de («..)
■ - - - - - Transitivo - não obstante con­
denado por alguns gramáticos 
de boa notcf é comum encontrar 
se nos clássicos antigos o ver
■ obedecer construído com ob­
jeto direto ( . . 0  'Kem a Deus 
se podem perguntar os porquês: 
obedecê-los.sim, muda e cega­
mente * (Vieira» SERMÕES,Ip 25?)12
Após apresentar os argumentos acirna, a ,autora con­
clui dizendoí
"Se um verbo tem duas regências 
uma com preposição e outra 
sem ela^ porém o significado e 
o raesmo (por exemplo,necessitar, 
precisar ) ; se verbos seguidos 
de preposição admitem a trans- 
forir.áção passiva ( por exemplo^ 
obedecer)„ parece-nos poder d^ 
dizer 'que^ em língua portugue­
sa, as preposições que seguem 
a estes verbos não se encon-
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tram ha estrutura profunda e que 
o complemento que lhe segue não 
é uma frase nominal precedida de 
preposição (objeto indireto na 
NGB), rnas uma frase nominal obje 
to diretoe" 13
E, em nota de rodapé, acrescenta;
"A propósito do objeto indireto^ 
Mâttoso câmara Jr* diz: "Para o 
objeto que è um nome substantivo, 
a oposição entre direto e indire 
to fica teoricamente perturbadaç 
por duas circunstâncias?1 «certos 
verbos exigem por servidão grama 
tical uma preposição para reger 
o seu objeto que é nocionalmente 
direto, mas já não admitem a 
transf ormação no pronome -adverb_i 
al átonoío,- a, os^ as (ex;tratar 
de algusna coisat assistir a um 
espetáculo (.«. )J.Mattoso Gamara 
Jr., 1968,verbete objetos),14
Segundo Pavero, os argumentos apresentados para o
objeto indireto não oracional se aplicam ao objeto indireto ora
; 15 • "*cional®
A proposição da autora parece ser válida» contudo os 
argumentos apresentados parecem, não ser adequados*
A relação de sinonímia entre os verbos gostar e amar 
nas orações (36) e (37) é apenas aparente, pois a oração (37)é 
ambígua. 0 verbo amar pode ter outros significados, além do de 
gostar, e a oração (37) pode corresponder ou não à-oração (36).
A autora, para justificar que o verbo obedecer é 
transitivo indireto e admãte a transformação passiva, cita Fer 
nandes (1943) <> Ora, para ser coerente com o pensamento de Fer 
nandes, a autora não deveria colocar crase antes da palavra cr 
dens, nas orações (40) e (.44). Segando o autor, o verbo obcdo 
cer admite a transformação passiva, somente quando é transi ti- 
v o .
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Parece-nos não haver fundamento para considerar o 
verbo visar, na oração (46), como transitivo indireto.Segundo 
Bechara (lS‘72), modernamente, esse verbo admite objeto direto. 
Ob.serve~se quej se admitirrrios q’ae os verbos obedecer e visar 
nas orações (40),(44) e (46), sio transitivos indiretos,não é 
possível, haver transfoririação passiva, pois as orações serão a 
gran;aticais. . '
(4 6 )^ ' Às ordens do capitão foram obedecidas pelo so_l 
a a do
(49)"^ ' Â paz social é visada por todos
Por outi'0 lado, a autora considera que os vei'bo3 oos
tar, assistir e obedecer, nao sofrem a transformação que apaga
as preposições. Contudo, ao tratar do objeto indireto õracional
 ^ , 1 6apresenta exemplos,onae a preposição e apagaaa.
(5 0) a « Gosto de que Paulo estude português
■ ■ ... 'b» Gosto que Paulo-estude português
Favero, ainda para justificar sua proposição, apresen 
ta, como argumento, as posições de Lakoff (1S70), Fillmore( 1368), 
Langendoen (1970), e-conclui:
"Podemos observar que Lakoff Fill 
more e Langendoen têm urna posi^ 
ção em; comiamí a preposição sem 
pre pode estar na estrutura su 
perficial, Não há, entao, vanta 
gemi nenhumia em colocá-la na pro 
funda, pensamios nos, pois essa 
colocação viria comiplicar desne 
cessariamiente as regras de estru 
tujra frasal e, ainda que ela pu 
desse ser prevista porque cada
• verbo tem. a sua, as exceções são 
'muitas,, isto é, muitas preposi­
ções vim com diferentes verbos e 
muitos verbos admitem mais c g  
/am.a preposição; então, . é mais 
econÔ!í\ico pcstulá~la como Lakoff:
71
a preposição é introduzida por 
transformação, mesnio porque,corno 
o.prcpric Langendoen (1S70, 86) 
di z :
•’Um relance para o quadro reve 
la que o mesnio papel pode ser in 
troduzido por urna série de prepo 
sições, e que as ínesjr.as px;eposi~ 
çoes poden ser usadaspara intro­
duzir diferentes papéis." 1?
A conclusão da autora parece ser contraditória, pois 
as teorias desenvolvidas por Filliiioreí 1568) e Langendoen( 1970) 
postulain que as preposições cevem ocorrer na estrutura profun­
da» e que soiriente em algtins casos continuam ocorrendo na estru 
tura de siiperfíciec Portanto, não há razão para afir?riar que La 
icoff, Fillmore e Langendoen têm posição ein comum
Por outro lado, é importante observar que os argumen 
tos apresentados par'a o objeto indireto não oracional, parecem 
que não se aplicam ao objeto indir^eto oracional, pois os ver •» 
assistir, obedecer e visar não adírâtem comp 1 ernento oracio­
nal •
Nossa proposição é de que as preposições podem ocor­
rer na estrutura .profunda das orações, como un\a idiossincrasia 
dos _verbos. As preposições parecem possuir conteúdo semântico,
e, por conseguinte, podem ser inseridas na estrutura profunda, 
juntainente com os verbos»
Consideremos as seguintes orações:
(51) Fabio gosta de frutas
(52)'^ Fabio gosta frutas
(53) Ângela arna os, pais
(54) Ângela ama a Deus
(55) Ângela assistiu o doente
(56) Ângela assistiu ao fil:re
V
(57) Fabio necessita de um Cíiir-ro
(5 8) Fabio necessita 'ani carro
(5 9) Ângela visou o cheque
(60) Ângela visou ao cheque
(61) Fabio enviou flores a Angela
De acordo com nossa proposição, os verbos acima pas- 
lar-: a ser subcategorizados -r »
-r Vf -f- Prep5 -f- --- SNj í* -SN
Amar
í •?•'■/ j "T G e ,
Assistir: -í- V,
Assistir; 4 V, -i- a, -i— — SN
-Necessitara 4 V, -i- de, -f- 
Visar í ■í' V , í—
Visar:





Através da subcategorização dos verbos, podemos ob­
servar que as orações acima serão derivadas de estruturas pro­
fundas diferenteSj semelhantes aos diagramas que seguem.
(5 1) Fábio gosta de frutas
(56) Ângela assistiu ao filme
(57) Fábio necessita de um carro
(5 8) Fabio necessita tim carro 
(6Ó) Fabio visou ao cheque
7 3
(53) An^ 'Gl-3. flinâ os pãj.s
(54) Âiigela ama á De'as .
(55) Âiigela assistiu o doente
(59) Ângela visou o cheque
(63
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(61) Fabio enviou flores a Angela
N
Os verbos assistir e visar •f V, -SN se distii
>NSruem de seus hcmonimos assistir e visar + V, -f a, -í- --
Esses verbos devejn ser siibcategorizados corr; duas entradas l&xi. 
cais.diferentes, pois, do ponto de vista semântico,são verbos 
distintos.
Os verbos amar e necessitar devern ser subcategoriza 
dos cOiTi uma entrada lexical. A preposição que ocorre na o r a ­
ção (54) parece não possuir conteúdo semântico 6;, por conse ” 
guinte, será intrcdusida por transfor-ji.ação» 0 verbo necessitar 
adirãte o apagamento da preposição, porém observe-se que esse 
apagamento acarreta apenas um prejúíao no n?lvel de graniatica- 
lidade e não no aspecto semântico»
Procuraremos agora verificar a ocorrência das ora­
ções introduzidas pelos complementizadcres cfae e infir’itivo
— ,
em verbos subcategcrizados com o traço v Frep, -t---- ---- - O j o
Os verbos mais freqüentes en: português são; gostar de, desi s- 
tir de, insistir em , necessitar de .
/.3
a) Quando complementados por oraçao com infinitivo.
exigem identidade de suj ei tos e admitem 0 apagamento das prepo
sições c0
(65) a. Fabio gosta de estudar a lição
bt Fábio gosta de Ângela estudar a lição
c . F ábi 0 costa  ^ ~ 1 0  estuüar a liçao
(66) a » Fabio desi stiu de estudar a lição
bt Fabio desistiu de Ângela estudar a liçao
c * Fabio desistiu estudar a lição
(67) a • Fabio insis tiu em estudar a lição
b* Fabio insis tiu em Ângela estudar a lição
c Fabio insistiu estudar a lição
(68) a. Fabio necessit a de estudar a lição
m Fabio neces sita de Angela estudar a lição
c . Fabio neces sit a estudar a liçao
b) Ádmi teir. também oração, com que subjuntivo, exigen 
sujeitos diferentes e admitem o apagamento das preposições;
(69) ac Fábio gosta de que Ângela estude a lição
b. Fabio gosta de que est'ade a lição
c. Fabio gosta que Ângela estude a liçHo
(70) a* Fabio desistiu de que Ângela estudasse a li~
ção
b, Fabio desistiu de que estudasse a lição
c. Fabio desistiu que Ângela estudasse a lição
(7 Í) a» Fabio insistiu err, q’ae Angela estudasse a li“-
ção
b. Fabio insistiu ern que estudasse a lição
c. Fabio insistiu que Angola estucasse a liçao
nf.i
(7 2 ) a. Fabio necesrãta de que Angela estude a lição
b. Fabic necessita de que estude a lição
c. Fabio necessita que Angela_estude a liçao
Através dos exerr;plos apresentados,podemos verificar
PrePf -s------0_ as orações introduzidas
pej.o co!;iplci;i:enti.sador infinitivo ocorrem quando existe iden-
que coíTi os verDos
tidade de sujei cos e as oraçoes introduzidas pelo complementi- 
zador que, quando os sujeitos são diferentes*
S importante observar que o apagamento das preposi* 
ções parece acarretar apenas urn prejuízo no nível de graniati* 
calidade e não no aspecto seriântico..
As oz^açoes examinadas ser ao derivadas de uma estru­
tura profunda semelhante ao diagrama (73)»
verbos ■fc-
De acordo com ncxssa proposição, os complementos dos
— 0-0 e sao oraçoes encaixaaas
no sintagma nominal diretanienue dominado pelo sintagma verbal,
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como mi0stram"05 diagram.as (35) e (73)
Fara derivarmios as 'oraçoes examinadas, as transfor-- 
miaçces deverão ser aplicadas de acordo com os esquemas trans -• 
formacionais I e II. -
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0 esqiiema transforn-acicnal I permite, derivar as ora- 
çces introduzidas pelo complerneitizador infinitivo e o esquema, 











Esquema Transforniacionaü II :
T>rT\1\  A. ^  ■
RTr





De acordo com nossa proposição^ os verbos deverão ser 
subcategoriaados no léxico com suas respectivas preposiçõese 
Dessa forma, os verbos acima deverão conter os seguinte traços;
Gostar: V, ■s- de, •í----- ----0
Desistirí -r ■í* d..e, -s----- 0
Insistir; V * í 4 eni, +--- ----0
Necessitar; 4 V, -í- de, A--- :- -- 0
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(65a) Fábio gosta de estudar a lição 
(65c) Fabio gosta estudar a lição
Estrutura Profunda:
Fabio pras. gostar de Fabio Dres. esstudar a liçãoj
^•^4 “ Transformação de Inserção do Coniplernentizador Infinitivc
Fabio pres.. gostar- de Fabio estudar a liçao
RT^ ” Transformação de Supressão do Sintagma Kominal Idêntico;
y  >
Fabio pres. gostar de (estudar a lição
RTg_, ~ Transformação de Goncordancia Verbal;
Fabio gosta de estL?dar a lição
RT4 ~ Transformação de Inserção do Gomplementizador Infinitivo,
/ •
Fabiü pres. gostar de Fabio estudar a lição\ /
KTr; - Transforniacão de Supressão do Sintagma Noxinal Idêntico
; I I M II I . -  ||'^*| I» ■ ■ 1'IPIIII ■ I..........  ..I., I II ........... .
Fabio pres. gostar de estudar a lição
.nsformaçao de Apagamento da Preposição;
Fabio pres. gostar estudar a lição
RT^ - Transformacão de Goncordancia Verbal: ^ - ---- - ------------------- --------
Fabio gosta estudar a lição
((5Sa) Fabio gosta de que /mgela esiude a lição 
(69c) Fabio gosta que Angela estude a lição
E'3trutura Profunda;
Fabio pres. gostar de Ângela pres. -estudar a lição
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RT^ “ Transfor';p.açao de Inserção do Complenientizador que;
Fabio pres. gostar de q'ué Ângela pres. estudar a lição
"* 'I^aiisfori;iaçao de Subjuntivo;
•Fabio pres. gostar de que Angela subj estudar a lição
RTg - Transforrriaçao de Concordancia Verbal t
/ \ 
, / « ~Fabio gosta de que Angela estude a liçac v , /
Tr an sf orn-iac o es s (6Sc)
RT' 1^ Transforrnaçao de Inserção do» Cornplementizador que :^
Fabio pres. gostar de que Angela pres. estudar a lição
RT2 - Transformação de Subjuntivo;
Fabio pres. gostar de que Angela subj estudar a liçao
\\
'^■'^'3 ~ Transforniação de Apagamento da Preposição;
•\
Fataio pres. gostar [que /uigela subj estudai' a lição
KT, ~ Transformação Ge Goncordancia Verbal:
Fabio gosta que Angela estude a liçao
A análise apresentada parece confirmar a validade de 
nossa proposxçao de que s.s p r0posiç<Jes pocieín ocorrer na estru­
tura profunda das orações, como u,T;a idiossincrasia dos verbos«
Ccmo conclusão deste capítulo, podemos diser que as 
orações dominadas pelo sintagma verbal são derivadas de um úni^ 
co nodulo verbal o Essas orações podem ocorrer com verbos segu_i 
dos de preposições ou com verbos não seguidos de preposições»
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NOTAS
1 Ghomsky (1965) p.l5 3“15S
2 Observe-se que existem airitía o\;.tras classes- de verbos, con 
tudo, não é nosso propósito examiná-las todas,
3 0 verbo pedir admite ainda as construções; para infiniti 
vo e para que <■ sub juntivo;
(1 ) Fábio pediu para sair da sala-
(2) Fábio pediu para que Ângela saísse da sala
Lessa (1S66 : 273) afirma que essas construções são usadas 
na literatura modernista, porérri acrescenta que a ^constru 
ção pedir 4- que subjuntivo é a rnais lógica.
Para Dias (1970 : 259-260) o verbo pedir nas orações acima 
® intransitivo e as orações grifadas em (l) e (2 ) corres­
pondem a tuna oração adverbial final*
Segundo Bechara (1976 ; 310-311), as orações grifadas cor­
respondem a uma oração'*objetiva direta”, introduzida pela 
preposição para, que funciona corno um posvérbio.
Parece-2ios que as orações grifadas em (l) e (2) correspon­
dem a uma oração adverbial final, onde foram apagados os 
complementos não oracionaiso
Por outro lado, observe-se que os verbos de pedido, quando 
complementados por uma oração, exibem iim comportam.ento sin 
tático diferente que quando complementados por um sintagma 
não oracionai*
4 Os verbos ver e sentir se 'distinguem de seiÀS hofnônimos ver 
e sentir, verbos do percepção sensorial, que só admiitem 
oração com iiifintivo como coiTiplemento ■ oracional. -
6 3
5 Os verbos de declaração, em determinados contextos, podem 
ocorrer também seguidos de- um corApieinento não oracional«Con 
tudo, observe-se que essa construção parece ser menos fre­
qüente»
6 Cbserve-se que essa restrição que cs verbos apresentam de­
ve;^ ser especificada no léxico.
7 A aplicação aas regras transforrnaçionais diverge de análi ™ 
ses anteriores que postulam a RT^ corno regra básica»
8 Peres (1976) p.283
9' Favero (1974) p.131
10 JL G e  J Ibid,. p. 136
11 Ido , Ibiü. p . 136-“137
12 X d • 1 Ibid. p.137
13 Id,, Ibid. p.137-“138
14 Id., Ibid. p . 1 38 nota 18
15 Id*, ■ Ibid. -P. 140
Observe-se que, corn relação ao objeto indireto oracional , 
Lima (1974) diverge de outros autores.Cf.Gap!tulo II p.32.
16 Favero (1974) p.138
17 Id., Ibid, p.133-134
18 Observe-se que as orações (65c), (66c), (67c) e (68c),serão 
consideradas graníaticais, por urna questão de coerência. Na 
verdade, as orações (€5c) e (66c) não estão no íTiesrr.o nível 
de gramaticalidade que as orações (67c) e (68c), porém, ape 
sar de não serem freqüentes, são aceitas pelo falante. Por 
outro lado, em um nxvel de gramaticalidade absoluta, não se 
ria possível ocorrer o ctpagamento das preposições, nem rnes 
mo nas orações (69c ) ,(70c ) ( 71c) e (72c).
19 A análise qi’te propomos diverge de análises anteriores cue 
postulam dois' nódulos verbais diferentes.
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CAPÍTULO IV
Ar^ÃLISS DAS O R A Ç Õ E S  D O M I N A D A S  P E L O  SIN T A G M A  A D V E R B I A L
1 . I N T R O D U Ç Ã O  Â A N Â L I S
Chonislcy ( 1 9 6 5  )’"i5'*trod'az os Adverbiais de três niodos . 
distintos; Tempo e Lugar são dominados diretan^ente pelo sintag 
iT;a predicativo; Modo dominado diretamente pelo sintag;na ver­
bal; e Direção, Duração, Fregtlência, etc., dordnados diretamqi 
te pelo sintagma preposicional, por sua vez dominado pelo sin 
tagina verbal.
0 subcomponente Ge base cia graniatica Qe Glicnisl-cy 
tém as seguintes regras de estrutura frasalí
(i) F ., ■. .^  Síf Sintagma Predicativo
(ii) Sintagma Predicativo— ^Aux~âv (Lugar) (Tempo)
be Predicado





(iv) S i n t a g m a - P r e p ----^
D i r e ç ã oDuraçao
L u g a r
F r e q ü ê n c i a  
etc ,
(v) V — SC
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Através das regras acirna, temos a possibilidade de 
reescrever Tempo e Lugar como sintagmas preposicionais domina 
dos diretamente pelo sintag^ia predicativo, e de incluir Lugar 
como dominado diretamente pelo sintagma preposicional, por suá 
vez dom.inado pelo sintagma verbal * Assim, os Adverbiais podem 
estar relacionados intimamente com os verbos com os quais ocor 
remi, ou não» Na gramiática de Chom:Sl-c3%  os verbcs são subcatego 
rizadcs em relação a algiins sintagm;as preposicionais introduzi^ 
dos por (iii)j mas não o são em relação, a outros introduzidos 
por (ii)« Esses últimios são Adverbiais associados ao sintagm^a 
predicativo e que poderiam: estar associados miais ao auxiliar, 
ou aos Adverbiais Oracionais qiie, na estrutura profunda,formiami 
uma unidade pré-oração. Ciicmislcy sugere que certos Adverbiais ’ 
não estão particularm.ente unidos ao verbo, mas ar.tes miodificam.
o sintagm:a verbal comio umi todo, ou talvez, a oração toda,pcden 
do, opcionalmiente, ser antepostos à. oração.Segundo Chomsky, i_s 
so acontece porque é possível distinguir vários graus de coe­
são entre o verbo e o sintagm.a preposicional que o acomipanha. 
Dessa, formia, verbos como '*reside” e "dash‘ se distinguem, entre 
si pelo fato de o primieiro exigir umi comiplemíento verbal de Lu­
gar , e o segundo umi complem.ento verbal de Direção, amibos int_i 
mamiente associados aos verbos.
2(l) He decided on the boat on the train
Na oração (l), o segundo sintagmia preposicional, "on 
the train» , é sim.plesm.ente um Adverbial de Lugar que não man~ 
témv nenhum.a conexão com o verbo, mas está associado a todo o 
sintagma verbal, ou talvez, à oração toda. Porém,"on the boaty 
está intimiamiénte associado ao verbo.
Chomisky soluciona o'problem.a dos Adverbiais, tratando 
alguns com- a subcategorização dos verbos, e associando outros 
ao sintagmia predicativo.
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"Assim os Verbos podem ser su.b 
categorizados erri função dos com 
plernentos do Verbo, irias não erri 
função dos Complementos do Sin 
tagma Verbal.” 3
Crior:'.sI:y não se refere explicrtaniente às orações donü 
nadas pelo sintagna adverbial e nem como as chamadas c o njun­
ções e "Iccuçces'* adverbiais devem ser analisadas.
Por outro lado, Chomsky afirma que:
"Os adverbiais constituem um sis 
tema rico e ainda relativa;aente 
. pouco explorado, e, por isso, o
que dissermos a seu respeito de 
ve ser considerado como perfei- 
tamente provisório," 4
Hadlich (1973) sugere que, em espanhol, as oraçÕes 
quando e como , e as comparativas, podem ser derivadas por 
relativização. Contudo, o autor observa que:
'*Uma vez que som.os incapazes de 
fornecer umia análise completa, 
sugeriremos os princípios de 
uma solução e considerarem.os ' 
algum.as alternativas". 5
Tondo (1974) e Samara (1S76) derivam as orações com 
quando e onde, de orações relativas.
Com base. nas opiniões dos autores acim.a,propom.os que 
em portug\,iês as orações dominadas pelo sintagma adverbial, po­
dem ser derivadas por c omp1 em en t aç a o e relativização.
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2. ANALISE DAS OlxAÇÕES DERIVADAS POR COMPLEMENTAÇSO
P.zeveáo (1 5 7 6) apresenta ^duas possibilidadefí de aná 
li se das conjunções e "locuções" advei^biais. A prirrieira consi^ 
te em considerá-las como CGmplenicr;ti.zadores, e a segunda, erri in 
cluí~las nas regras de estrv.tura frasai, cor.o constituintes do 
sintagma adverbial..
Nossa proposição e de que as craçoes derivadas p 
corplerrientação podeín ser introduzidas por conjunções adverbi­
ais, advérbio mais preposição, e por preposições.
2”-‘ Orações Introduzidas For Conjunções Adverbiais
A expansão da RSq que permite reescrever o sintagma 
adverbial como conjiinção adverbial mais sintagma nominal, e a 
expansão ca RS^ que permdte reescrever o sintagma nominal como 
oração, geram orações como as que s e g u e m . —  ..........
(2) a. Ângela reprovou Pabio emibora os alunos protestassem 
bí Embora os alunos, proiestassemi, Angela reprovou Fabio
(3 ) a. Ângela comprará um carro caso trabalhe 
,b« Caso trabalhe, Ângela comprará um carro
(4 ) a. Ângela ganhará dinheiro se trabalhar
b. Se trabalhar, Ancela ganhará dinheiro
As principais conjunções adverbiais em. português,sao: 
embora, caso e se. Essas conjiinções introduzem. as orações co~ 
nhecidas como concessivas e condicionais.
As orações introduzidas por conjunções adverbiais se 
rão derivadas de uma estrutura profunda sem.elhante ao diagram.a
(5).
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(2a) Angela reprovou Fabic enibora os alunos protestassem
S s t r u t ur a Fi' o£ u ti d ;
Angela pass. reprovar Fabio embora os alunos pass.protestar
Transformação de Sub.juntivo;
Ângela pass«reprovar Fabio embora os alunos subj protestai
RTg - Transforr^açao de Concordancia Verbal;
Ângela reprovou Fabio çjmbora os alunc^s protestassem
(3a) Angela ganhará dinheiro caso .trabalhe
Estrutura Profunda:
Angela pres* -eir ganhar dinheiro caso Ângela p r e s .trabalhar
n  P  r- r* o  — • C  •i. J. C i x  í s. j. i •; c ;  'v. V J  ^  •
RTp - Transformaçao de Subjuntivo;
Angela pres.-^er ganhar dinhsi.ro^caso Angela s u d j  trabalhar
RT^ - Transformação de oupressão do Sintagma Nominal Idêntico;
Ângela pres.~er ganhar dinheiro caso subj trabalhar
RTg - Transformação de Concordância Verbal;
Angela ganhará dinheiro caso trabalhe
}0
(4a) Ângela ganhará dinheiro se trabalhar
Estrutura Profunda:
Anceia pres. -er qannar Ginneirc se Angela pres.-er trabalhar
Transformacoès:
RT ” Transformação de Subjuntivo;
Angela pres.~er gannar Ginneiro se Angela subj -er trabalhar
/
- Transformação de Supressão do Sintagma Nominal Idêntico:
Angela pres.-er ganhar dinheiro se s’abj trabalhar
/
RTg - Transformação de Concordância 'Verbal:
Angela ganhara dinheiro se trabalhar
Q1
ObsGz've-se que, para derivarmos as orações (2b), (3b) 
e (4b), a partir das estruturas profundas das orações (2a),(3a) 
e (4a), será necessário, além das transformações acir?!a, uina re 
gra trans£cr;racional que transporte o sintagma adverbial para-o 
início da oração nal>riz.
2,2, Orações Introdu:;'idas For Advérbio -f Preposição
A expansao da RSg que reescreve o sintagma adverbial 
como advérbio mais preposição mais sintagma nominal, e a expan 
são da RS7 que reescreve o sintagma nom.inal como oração, podemi 
gerar as seguintes orações,
(o) a« Angela viajou antes de a festa acabai’
b. Ângela viajou antes de que a festa acabasse
c. Ângela viajou antes que a festa acabasse
(7 ) a. Angela viajou depois de a festa acabar ,
b. Ângela viajou depois de q'ae a festa acabou
c.' Ângela viajou depois que a festa acabou
ÁS orações em (6 ) e (7 ) serão derivadas de uma única 
estrutura profunda, representada pelo diagrama ( 8 )• 0 elemen­
to que, que gcorre nas orações (6b), (6 c), (7 b) e (7 c),será con 
siderado como comnlementirador.
9 2
(6a) Âiigela viajou antes de a festa acabar
Tr an s £ or ma c o e s :
RT. - Transformação de Inserção do CoiTiplernentizadcr Infinitivo
Angela pass. viajar antes de a festa acabar
“ ‘^'^snsFormação de' Concorõânciã Verbal;
93.
Ângela viajou antes de a festa acabar \ /
(6b) Angela viajou antes de que a festa acabasse
Transformações;
RTi - Transformação de Inserção do Compleiiientizador que;
Â/igela pass. viajai antes de que a festa pass. acabar
\
\
RTg “ Transformação de Subji^ntivo;
Angela pass. viajar antes de que a festa subj- acabar
V
'^^6 ” Transformação de Concordância Verbal;
, /  . \
Ângela viajou antes de que a festa acabasse 
\
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(6 c) Ângela viajou antes que a festa acabasse
Transf orinacoes:
.RTt_ “ Transformação de Inserção do Gomp lernentizador que;
Angela pass. viajar antes de que a festa pass. acabar
RTg - Transformaçao de Subjuntivo:
Ângela pass. viajar antes de que a festa subj acabar
R T 3 ~ 'rransforraação de Apagamento da Preposição;
Ângela pass. viajar antes que a festa subj acabar\ -
R T g Transformaçao de Goncordancia Verbal;
/ ' \




(?a) Ângela viajou depois de a festa acabar
Transf orr^acoGS t
xT, - Transforrüacao de Insercao do Comniementizador Infinitivo. ':f ------------ - ----------------------- ----------------------------
Ângela, pass. viajar depois de a festa acabar
\ /
/
xTg - Transforniaçao de Goncordancia Verbal;
/
Anqela viajou depois de a festa acabar
(7b) Ângela viajou depois de que a festa acabou.
■"^l “ '-Transformaçao de Inserção do Complementizador que;
/ \ 
Ângela pass. viajar depois de que a festa pass. acabar
\
k T _ Transfori:^açaü de Concordância Vorbal:
\
Ângela viajou depois de que a festa acabou
N " . /
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(7 c) Ângela viajou depois que' a festa acabou
Tr an s £ o r i a a ç o e s ;
■^"^1 “ Transformação de Inserção do Gomplementizador q u e ;
^  / \ 
Ângela pass. viajar depois de que a resta pass. acabar
\
- Transformação ce Apagainento ca Preposição;
Angeia pass. viajar depois que a festa pass, acabar
\
KTg - Transformação de Concordância Verbal;
angeia viajou depois que a festa acabou
Consideremos as seguintes oraçoes;
(9 ) a. Antes de a festa acabar, Ângela viajou
b. íVntes, de que a festa acabasse, Angela viajou
c. Antes que a festa acabasse, Ângela viajou
(10) a. Depois de a festa acabar, Ângela viajou
b. Depois -de que a festa acabou, Angela viajou 
. c. Depois que a festa acabou, Ângela viajou
Observe-se que, para derivarmos as orações e.m ( 9 ) 
e (lO), a part.ir da estrutura profunda ( 8 ), será necessário, 
alé;r, das transforn-.ações aplicadas para de.rivdirir,os as orações
em (õ) e (7 ), "ama regra transforniaciona?^ que transporte o sin 
tagjr.a adverbial para o início da oração matriz»
2 .3 . Orações Introduzidas Por Preposições
A expansão da RSg que permite reescrever o sintagma 
adverbial cor:,o preposição mais sintagn-ia nominal e a expansão 
da RSy que reescreve o sintagma nominal com.o oração, geram ora­
ções como as que seguem»
(11) a. Â>^gela comproii um carro para passear 
b. Par?: passear, Angela compro'a um carro
(1 2 ) a. Ânnela comprou um carro para Fabio passear 
b. Para Fabio passear, Ângela comprou um carro
(1 3 ) a. Ângela comproii um^  carro para que Fabio passeasse 
b. Para que Fabio passeasse, Ângela comprou um carro
(1 4 ) • a. Ângela saiu da sala sem fazer barulho
b. Sem. fazer barulho, Ângela saiii da sala
(1 5 ) a. Ângela saiu da sala sem qvie Fabio percebesse 
b. Sem. que Fabio percebesse, Ângela saiu da sala
As orações acimia serão derivadas de uma estrutura 
profunda sem.elhante ao diagrama (I6 )»
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(ila) Ângela comprou un carro para passear
Es tr-atiir a Profunda:
Angela pass» comprar um carro para Angela pass. passear
/
Tr ansf or.maçõ es;
ET4 - Transformação áe Inserção do Coniplementizador Infinitivo;
Angela pass. coniprar u}r. carro para .^^geia passear
\
“ Transformação de Supressão do Sintagma Nominal Idêntico:
/ , / ■ \ \




RTó “ Transformação de Concordanc.ia Verbal;
Angela coriprcu carroj^para passear
As orações ( 12a) e (1 3a) serão derivadas de uma única
estrut\;a?a profunda, porque são orações sinônimas. A única dife
rença entre elas é com relação à aplicação das transformações ,
corno podemos observar . através de stias derivações.
( 12a) Ângela com^prou um carro para Fabio passear
( 133-) Ângela comiprou um. carro para que Fábio passeasse
Estrutura Profunda:
/
Angela pass^ com.prar ‘am- carro
Transform.ações; (l2a)
\
para Fabio pass. passear 
\ /
RT4 - Transformação de Inserção do Complementizador Infinitivo;
Angela pass. com.prar um. carro para Fabio passear
RTg - Transform.ação de Concordância Verbal;
Angela comprou um. carro pai'a Fabio passear
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Transformações; (1 3 a)
RTj ~ Transformação de J.nse2?ção do Complen-ientizador que:
Angela pass. comprar um carro para que Fabio pass. passear
RTg - Transf ormaçao de Si^bjuntivo;
/ \
Ângela pass. comprar um carro para que Fabio subj'passear
\ /
RT^ - Transformação de Concordancia Verbal;
Ângela coinprou um carro para que Fabio passeasse
\ /
Por outro lado, as orações (14 a) e (15 a) serão der_i 
vadas de estruturas profundas diferentes, porque em (14 a)exis- 
te identidade de sujeitos, e em (1 5 a), sujeitos diferentes.
(14 a) Ângela saiu da sala sem fazer barulho
Estrutu-ra Profunda:
/  ^ \Ângela pass. sair da sala sem Ângela pass. fazer barulhoX /
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Tr an sf or rn ac o e s ;
RT4 ~ Transformação de Inserção Gomplementizador Infinitivo:
Angela pass. sair da sala sem Ânaela fazer barulho
'^ '^5 ~ 7ransforrr:ação de Supressão g o  Sintagma Nominal Identi
Anaela Dass. sair da sala
\
sem> fazer barulho 
\ /
RTíT — Transf orrúacao de Concordancia Verbal t
Ângela-saiu da sala sem fazer barulho/
(1 5a) Ângela saiu da sala sem q'ae Fabio percebesse
Es trutura Profunda í





RT^ - Transforr.ação de Inserção do CoiripleL-ieiirizador que:
/ / A
Ângela pass. sair da sala sem ciue Fabio pass. perceber
" V /
RTo ~ Transformação de Subiiintivo;
Angela pass. sair da sala sem que Fabio subj perceber
\ /
■“ '-Pya^-sformaçao ce Concordancia Verbal;
\
/
Anqela saiu da sala
\ \
sem que Fabio percebesse/
/
AplicandO"Se em s.eg^aida uma regra transformacional 
que-transporte o sintagma adverbial para o início da oraçao ma 
tria, poderemos obter as estrutixras de superfície das oraçces 
(1 1 b), (12b), (13b), (1 4 b) e (1 5 b).
A analise apresentada das orações derivadas por com 
plementação parece evidenciar que essas orações não desempe­
nham nenhum papel na subcategoriaação estrita dos verbos, pois 
podem ser omitidas, ou, antepostas a oração matriz, sem que es 
sa oração sofra prejuízo semântico.
3. ORAÇÕES DERIVADAS POR RELATIVIZAÇÃO
En portua’aes alquns tipos de orações , classificadasJ, V-- V-/ -i. -  »
pela gra/nática tradicional conio adverbiais, podem ser deriva-^
7das por relativizaçao.
Se5i'i'.do liadlich ( 197 3 ), a relativiaaçao ocorre quan 
da "0 rspvt:e v::, ?ír:ts:cGdoy;te da oraçSc^ niatriz na oração encaix^a 
da. 0 processo de relativizaçHo implica a substituição do ante
cedente repetido, por \m ^ reordenação da oração
. ~ 8encaixaca co:;; o relativo na posiçao in3.cxal.
Seguiy:dO“Se esse processo de análise, parece ser pos 
sível derivar ern portiigues as orações cora onde e q u a n d o e as 
proporcionais, como mostra a análise que segue. Os diagramas
(iS), (2 0 ; c (2 2 ), representam as estruturas profixndas das ora 
çSes (17 ), (19 ), e (21 ) .
(1 7 } Ângela mora onde Fabio morava
(1 9 ) Ângela viajov quando Fábio chegou




Para derivarmos as orações (1 7 ) e (1 9), a partir das 
estruturas profundas (1 8) e í'2.0 ), será necessário aplicar,alén’ 
da regra de relativização.urna regra que apague o antecedente da
w Gor ac; ão ma tri z .
Ti’ansf orniaçces: (1 7 )
Regra de EGlativi^acac:
Angela pres. morar em o lugar onde í^abio pass. Hicrar \ . ./
\
Regra de Apagamento do Antecedente:
Ancela ox'es. rnorar onde Fabio pass. morOT‘;5r'
TranSforrr.ações i (1 9 )
Kegra de Relativizacão:
/ \ 
Ângela pass. viajar erri um momento q'aando Fabio pass. chegar
Regra do Apagamento do Antecedente:
/  ^ \ 
Ângela pass. viajar quando Fabio pass. chegar
Por outro lado5 observe-se que a derivação da oração 
(2 1 ), a partir da estrutura profunda (2 2 ), não apresenta dif_i 
culdades. Aplicando-se a regra de relativisação, teremos a se 
qílência que segtíe.
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Angela pres.ganhar dinheiro a íiiedida q^le Angela p r e s . trabalhar^ /
Por fim, aplicando-se as regras de concordância ver 
bal e de supressão co sintagjr.a nominal idêntico, teremos as 
truturas de superfície das oraçõ.es (1 7 ), (1 9 ), e (2l).
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0 diagrama' ('24 ) representa a estrutura profunda da 
oração (23).
(2 3 ) Ângela trabalha tanto como Fabio
A estrutura profunda (24) requer, eii; primeiro'lugar, 
a aplicação das regras de subcategorização que perrr.itom que os 
traços de coiriparação ( ) e igualdade ( {+ igual
sejam opcionais nas regras de subcategorização dos advérbios , 
e em segundo lugar, a inclusão de urr. traÇo [í Ptí0  na matriz 
do advérbio.
Segundo Hadlich, os traços |4- ad\^ e [4 quant , na
estrutura profunda acima, constituem identidade suficiente pa
j-Cra o processo de relativização.
Uma regra de relativização substituirá o advérbio da 
oração encaixada por um relativo ( acrescentando o traço [jrel 
em su.a ir,atriz) ^ e o alçará à posição inicial.
Uma outra regra deverá especificar que, quando o an 
tecedente for tanto, o advérbio relativo como deverá ser inse­
rido*
• ürna regra posterior apagará o verbo da oração encai­
xada, por ser idêntico ao da oração matriz e, por fim, teremos 
a estrutura de superfície da oração (23).
Do mesmo modo, parece ser possível derivar as ora- 
çoes comparativas de superioridade e inferioridade, a partir 
da estrutiira profunda (24).
(2 5 ) Ângela trabalha mais que Fábio
• (26) Ângela trabalha mencs que Fábio
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A 1’nica diferença, com relaçao as oraçoes coinparati- 
vas de igualdade, é que o advérbio rnais deverá ter o traço.
4 sup
4 rei
e o advérbio menos, o traço “ sup
A mesma regra de relativização acrescentará o traço 
ao advérbio encaixado, e o alçará ao início da oraçao
encaixada.
U;r;a outra regra deverá especificar que que é o a.d 
vérbio relativo» que ocorre em orações quando o antecedente è 
raai s , ou rneno s ,
Através de urn processo semelhante, parece ser possí­
vel derivar tambéra. as orações consecutivas e certos tipos de 
orações temporais.
(27) Ângela trabalhou tanto que adoeceu
(28) Ângela viajou logo que a festa acabou
(29) Ângela viajou assim que a festa acabou
Os diagramas (30) e (31) representam as estruturas 




A mesma regra g g  relativixaçáo acrescentara o traço 
ao advérbio encaixado e o alçará ao início da oração
0iiO CliXciGô. •
Uma regra deverá especificar que gue é o relativo, 
que ocorre em orações, quando o antecedente tiver os traçoa
•f-adv ou 'í-adv
•fequant ✓ ' -f tempo _ _
Um arqv^mento err: favor da anali.se aoresen a e a re­
lação de sirionímia cr.tre cnde, quando e ccn:o, con. relativos prç
cedidos de
çces ( 32 e 33), ( 34
as ora-
3  e 3 5 )» e ( 36
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(32) Ângela mora no lugar em que Fabio morava
(3 3 ) Ângela mora no lugar onde Fabio morava
(3 4 ) Ângela viajou no raomento em que Fabio cheg^ou 
■(35) Angela viajou no momento quando Fabio chegou
(36 ) Ângela gosta da maneira que Fabio trabalha 
(37) Ângela gosta da maneira como Fabio trabalha
Seguindo-se esse processo de análise, poderemios deri^ 
var orações como (17 e 33 ), e (13 e 35 ), ,a partir de uma mesma 
estrutura profunda, pois a geração dessas orações é de ordem; 
transfcrmiacional *
(17) Ângela m^ora onde Fabio miorava 
( 3 3)' Ângela mova. no liigar onde Fábio morava
( 19) Ângela viajou quando'Fabio chegou
( 35) Ângela viajou no momento quando Fabio chegou
A análise apresentada parece evidenciar que as ora™ 
çoes derivadas por com.p 1 emientação se comiportam comio orações ad 
verbiais, tanto no aspecto sintático comio no aspecto semiântica 
enquanto que as oraçoes derivadas por reiativização se comipor 
tami'comiO orações relativas, no aspecto sintático, e comíO ora­
ções adverbiais, no aspecto semântico«
Acreditam.os que essa análise, é adequada ao português, 
contudo, é necessário elaborar úm.a teoria geral que especifi™ 
que os detalhes dessa análise.
*1 "» o X -i. J
KOTAS
1 . Chomsky (1965) p.188-195
2 Ele escolheu o barco quando se encontrava nò trem
3 Chomsky (1965) p.2 50-
4 Id., Ibid. p.317“3l8 nota 28
5 Hadlich (1973) p.282
6 Azevedo (197 3) p . 32
Veja-se também o Capítulo II p,48“49
7 Algiins gramáticos tradicionais corno Luft (1976 t 62) suge 
rem também essa possibilidade de análise.
8 Hadlich (1973) pe283
Deixamos de apresentar urna síntese das teorias sobre o pro 
cesso-de■ relativização, tendo era vista que essas teorias' 
não se referem explicitamente às orações dorrdnadas pelo sin 
t-agma adverbial. Para ur. estudo das orações relativas,veja__ 
se, principalmente, Jacobs e Rosenbaum (l968),Klima (1964), 
Kuroda (1968), Ross (1966) e (1967), Silva (197 3), Smith 
■(1964), Stockvell (1973) e Thornpson (1971),entre outros.
9 Observe-se que essa regra divei'ge da apresentada por Had­
lich (1973 ;282).
10 Kadlich (197 3) p*284
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CONCLUSÃO
Nesta dissertação prociiramos analisar as orações dona 
nadas pelo sintagma verbal, introduzidas pelos corriplementizado- 
e infinitivo, e as orações dominadas pelo sintagma ad­
verbial»
A análise das orações dominadas pelo sintagma verbal 
evidencia que essas orações poderri ser derivadas de uni único nó 
Gulo verbal. As orações introdusidas pelo complernentizador infi 
nitivo ocorrem qtiandü existe identidade de S'ajeitos. As ora­
ções introduzida^ pelo complernentizador gue, dependendo da cla^ 
se de verbos» podem ocorrer quando os sujeitos são diferentes 
ou quando existe identidade de sujeitos.
Os verbos que ocorrem seguidos de preposições devem 
ser subcategorizados no léxico com suas respectivas preposições^ 
pois as preposições fazem parte da idiossincrasia dos verbos.
”■ A análise apresentada evidencia também que o apagamen 
to das' preposições acarreta apenas um prejuízo no nível de gra 
maticalidade e não no aspecto- semântico das orações.Contudo, em 
um nível de gramaticalidade absoluta, as preposições não pode­
rão s'er apagadas.
üma das vantagens da análise que apresentam.os está no 
fato de que permite um tratamento mais adequado dos complemen “ 
tos verbais e também porqu.e procura proporcionar uma simplifica 
ção na aplicação das regras transformracionais.
A análise das orações dominadas pelo sintagma advei"» 
bial evidencia que essas orações podem sei' derivadas por comple 
mentação e re1ativização♦As orações derivadas por complemen ta- 
ção podem ser introduzidas por conjunções ad\’'erbiais., adverb-io 
m.ais preposição, e por preposições» As orações derivadas por re_
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lativização podem ser introduzidas pelos relativos onde, quan­
d o , con'^ e que. ■
A análise apresentada evidencia também que as orações 
derivadas por cornplerr-entação se conportam, no aspecto sintátn^ 
C O  e semântico, como orações adverbiais, enquanto que as ora­
ções derivadas por rei a ti vi /.ação se ccmpor tam, no aspecto sin 
tático, cojuo orações relativas, e no semântico,. conio' orações 
adverbiais,
Ur.ia das vantagens da análise proposta está no Pato 
de que permite incluir, no processo de comp1emen t aç ão e reiati 
visação, também as orações dominadas pelo sirtagma adverbial.
Acreditamos ter alcançado o objetivo proposto no in^ 
cio desta dissertação» ......................
Julgamos ser relevante ressaltar que é necessário 
elaborar uma teoria geral o'ae especifique os detalhes da anál^ 
se- das orações dominadas pelo sintagmia adverbial,principalm>ente 
com relação às oraçoes derivadas por relativização.
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